
CRESCE SEM CESSAR A GRANDE FREIRE ANTIGOLPIST1
MANIFESTO DO MNPT
CONTRA O GOLPE

! SEGUNDA-FEIRA
Igrande COMÍCIO
I EM DEFESA DA

CONSTITUIÇÃO
ESTÃO 

bom adianta-
doa oa preparativo!-• do grande comido

contra o golpe, cm de/o»
aa. da Constituição e dai
liberdadea dcmocráticaa,
quo ao rcaltzard aegunda-' .feira próxima, dia SO, às
i? bora», no Campo do
Sâo Cristóvão,

A líioorosa manlfeata-
fío popular è de Infefafi-
va da Liga Pela Legall-
dade, presidida pelo dr.

•Sobral Pinío, e & mesma
jâ deram-aeu apoio cerca
de cem deputados que ha-
i'f«im fiubscrito.um mani-
feito de convocação do
um ato com finalidade
idêntica.

Várloa oradores farão
uso da palavra, entro or.
quais o dr. Sobral Pinto,
o gen. Flores da Cunha
0 diversos parlamentares.

I .¦-• \ \ . \u\ \,<J «$t*| \j\ JJ m A rF^\\ í^-fâl \SUBsenrro polo «ou
prMldJnto, sr. lltun*

Iierto Menezes 1'lnlielro a
Comissão Executiva Nado*
nal do Movimento Nacional
Popular Trabalhista lançou,
ontem, a eeguinto mani*
festo:
AO POVO 1IRASII.EIRO

«Em todo o pais se ergue
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Diretor ::*fEMO- MOTTA—LIMA-
ANO VHI -fc RIO DE JANEIRO. SKXTA-l'EIBA, 20 DE ACOSTO DE 1055 * N.* 1*500
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sócios 1)0 (i.i iu: mii.n ai;, CONifEDORAÇAO
NACIONAL 1)0 COMfillCIO, i;m.i..mii:ikos
PAULISTAS E INSTITUTO BRA8U.BIRO DE

ECONOMIA, SOC10I.OOIA E POLÍTICA
CIlMIM 
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ISOLADOS, DESMORALIZADOS E DESESPERADOS

GOLPISTAS
DOCUMENTOS

A FABRICA PAROU EM HOMENAGEM A GETÚLIO
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FORJAM
FALSOS

DESMASCARADA A MANOBRA DA CÉDULA OFICIAL, RECORREM OS GOLPISTAS
A UM NOVO PLANO COHEN — O QUE VISA A «DESCOBERTA» DE UM PRETENSO
«DOCUMENTO SECRETO CONTENDO UM «ACORDO» DOS COMUNISTAS — ENVOL-
VIDO NA PROVOCAÇÃO O GENERAL AMERICANO ROBERT LINK — A VIGILÂNCIA
PATRIÓTICA E A UNIÃO COMBATIVA DE TODO O POVO ESMAGARÃO OS FALSA-

RIOS POLÍTICOS A SERVIÇO DO GOLPE

| Liga Parlamentar
Pela Legalidade
SERÁ 

fundada, nestes pró-
xlmos dias. a '¦ i:" Par*

lameivar Fcln Lezalidnde,
com o objet va de congregar
todos os senadores, depurados
e vereadores, dos ri (crentes
pandos, que se opõem às
articulações colplstus c es»
Uo disposto a lutar, Intran-
aicentemerj e. em defesa da
Constituição da República.

Convidado, o ueneral Fio-**
res da Cunha aceitou a pre-
sdinca da nova enídade,
oue surse oaru ampliar «'
fortalecer a trente de resis»
téncla democrática aos inl-
micos do novo e das liber»
dades.

D1«ESMASCARADA a ignóbil manobra da cédula oficial,
voltam-se os golpistas para novos e mnls sórdidos ex-

pedlcntcs. Agora, quando está evidente a má-fé da UDN
que desrespeita a própria palavra empenhada nos entendi»
mentos com o PSD os golpistas preparam-se para recorrer ao
desmoralizado mííodo nazista da falsificação de documentos.
Os falsários políticos, empenhados em rasgar a Constituição
engendram um novo Plano Cohcn, como na desmoralizada
patranha dc 1037.

FOIM1CANDO UM «DOCU1MUNTO»

A provocação já vem sen-
do preparada há algum tem-
po. Boatos c calúnias apa-
rentemente dispersos são
lançados com o propósito de
criar um aspecto de Vferos-

similhança para «t torpe pro-
vocação.

Primeiro íoi o estardalha-
ço de Lacerda, sobre supôs-
tá sedição armada que esta-
ria sendo preparada em Mi-

nas Gerais, reduto Jusceli-
nista. Em seguida velo a In-
venclonlce estúpida e cínica

de um .«documento secreto»
em que teria sido firmado
(CONCLUI NA 2« PAG.)
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Goieraí Flores da Cunha

¦ '-, Esteve ontem em nossa redação o operário Waidemar Aguiar do Bonfim, que veio
nosli comunicar as homenagens que seus colegas da Indústria de Bebidas Amazônia tri-,
bafkram ao presidente Vargas, na passagem do primeiro aniversário do seni fatecimento.}
À8^k,SS fiqras os trabalhos foram interrompidos por 10 minutos, conservando-se todos'
em silêncio. No expediente da tarde a fábrica suspendeu as .atividades às tf horas, dV
rigindo-se oe operários para a praça esportiva, onde antes do jógó que travaram com
o quadro dos- motoristas da Praça B. de Drumond, foi observado um minuto de silêncio
em memória do presidente falecido. Das homenagens constaram, especialmente mani-
festaçóes de apoio aos candidatos do MNPT e repúdio aos elementos que pregam o golpe
e a anulação da Constituição brasileira.

NO CONGRESSO DOS FERROVIÁRIOS:

A Ligada Emancipado
em Defesa das Liberdades
Importante reunião hoje à noite dos diretores
dos núcleos cariocas. •— Será debatido o plano
de uma campanha em defesa da Constituição

cussão de uma ampla progra-
niação que enfeixará as me-
didas necessárias à mobiliza-
(CONCLUI NA 2» PAG.)

NO REATAMENTO OU!
SOLUÇÃO PARA OS "Gfl Ai
O Canadá vendeu à Polônia 50 mil tone.adas dos seus excedentes de
trigo — O convênio da Birmânia com a União Soviética — O IRC? A
negocia a venda do um milhão de ton. de arroz a países socialistas

Kl, A

liado o Projeto de Transformação
das Ferrovias em Sociedades listas

S LM PELA LEGALIDADE
E 0 DEVER DOS MILITARES

niiiàw o
^ «Visa entregar as fer-
| rovias nacionais aos
P trustes norte-ameri-
I canos», denunciaram
| os oradores
| lado solenemente
I

Insta-
o

conclave
JI — Um minuto de si-^ lêncio à memória do

1 importante

M

S SOLENIDADES comemorativas do Dia do Soldado g
presidente Vargas

0 CAMPINAS, 25 (Especial)" íoram unuzaaas peio s«ai. -.c.-.^»» -**— r—- ---¦- -x _ E> nroleto aue dpvp
lncurs«5es no terreno político e com o mesmo_caráter gol- g ^ 

"""£0Jeto 
_^_f_\

pista «iue vem marcando suas recentes declarações publicas A 
^____f^^^±^

mo é uma simples reíncidtocia, o que já seria grave. Antes, 
g Sf:0|^!^|gW

o ministro da Guerra, exorbitando de suas funções, tentou ú -g^g^&g^S
sobrepor-se ao Poder Legislativo e coagi-lo, sob a ameaça de | |g|,~|!foiDe » anrova*- a cédula oficial. Agora, amargando a con- | e* a'e.r"1f10 m«Ms- acabar com
!°lPeVa aK?.Yar-a_rr-"SJ *«"., « ,Mh,ri«. «vanra mais um I os direitos è conquistas dé

A 
LIGA da Emancipação Na-
clonal, organização que

inscreve entre os seus obje.
tlvos a defesa das liberdades
democráticas, únco clima
corrpativel com o progres-
so e desenvolvimento Inde-
pendente do país. toma posi-
ção contra as manobras gol-
pistas que visam a submeter
através de uma ditadura en-
treguista, tôda a nossa eco-
nomia aos interesses dos trus
tes ianques.

Tem, poi tanto, caráter re»
levante a reunião que o De-
parlamento do Distr-to Fede-
ral dessa entidade programou
para hoje, e que inclui na sua
Ordem do Dia o estudo do
plano para uma campanha

•ativa en*.. defesa da Constitui»
ção Nacional. O Secretaria-
do da L'ga endereçou convi-
tes a todos os Núcleos desta
Capital, encarecendo a neces-
sidade do comparecimento de
.seus Diretores para a dis-

A 
IMPRENSA CANADEN*

SE abre manchetes pa»
ra elogiar a recente medida
tomada pelo governo de
Ottawa, aprovando as nego*
ciações feitas com a Repú*
blica Popular da Polônia, pa-
ra a venda de 50 mil tone-
ladas de trigo canadense.

Os excedentes de trigo j-.os
paises produtores e a polltl-
ca norte-americana de for-
«*ar o escoamento dos seus
enormes estoques, por pro-
cessos estranhos ao mecanií-
mo normal de comércio —
empréstimos com essa fina-
lidade especifica, como foi
o caso da Colômbia; impo-

sição dc acordos, de trocas
por minerais radioativos, co-
mo foi o caso do Brasil, —
dão extraordinário realce ao
convênio canadense-polonês.
Tal convênio, que segundo
se espera será brevemente
repetido com outros países
do campo socialista, signi-
fica evidente desafogo para
a economia trlticola do Ca-
nada, e é um exemplo para
todos os países cuja produ-
ção agrícola se vè asfixiada
por um mercado externo res-
trito e dominado pelos ex-
portadores norte americanos.

O presidente do Instituto
Rio-Grandense do Arroz, cr.

ACLAMADO JUSCELINO
COMÍCIO JÃVISTO

NO MAIOR
GOIÂNIA

Paulo Simões Lopes, infoiv
mou, há dias, à imprensa qut
aquela autarquia havia en»
trado em negociações com
paises europeus, entre os
quais alguns do campo so-
cialista, para uma transação
sobre os_estoques de anoz
gaúcho. Anunciou que fora
fechado negócio para a ven»• da de um milhão de tone»
ladas. das safras de 1934 e
lüCj. à bass de preços van.
ta.josr.s e para pagamento
em dólares.

Acrescentou o presidente
do 1RGA cjue a ultimação da
opsrajáo estava pimiiria o
dependia .sòrfcrua cie nâo se»
rem criados embaraços fi dl»
íicultíndes (tao habituais,
acresceríamos, da parte do
Itamarati e da CACEX) pa»
ra que fosse concretizada.

A possibilidade da expor»
ta(,ão de arroz é um exem»
(CONCLUI NA 2' PAG.)

Debate de mais de duas horas com o povo
—- Reverenciada a memória do pres. Vargas

GOIÂNIA, 
25 (Do corres-

pondente) — O comi-
cio de Juscelino Kub tschek,
real zado à noite de ontem
reuniu a multidão mais nu-_
merosa e entusiástica que já
se viu nesta capital. Foi,
na verdade, um espetáculo
como nunca aqui se presen-
ciou. A cada momento, a
enorme massa, integrada
por elementos de todas as
bategoras soc.ais e setores
profissionais, aclamavam de-

ürantemente o nome do can •'.
didato das íôrças que se
empenham na defesa (ia
Constituição e das 1-berda-
des democrá'icas.

Em seu discursou o can-
didato ant golpe abordou
importantes problemas de in-
terêsse do interior do pais,
como energia elétrica, mu-
dança da captai da Repú-
blica, crédito rural barato
e a loneo prazo e equipa-
(CONCLUI NA 2» PAG.)

COMANDO

oasso no encorajamento aos golpistas, atacando o direito g (CONCLUI NA 2' PAGINA)
de associação e a liberdade de pensamento. O ministro da |
Guerra chegou ao extremo de atacar a Liga Pela Legalidade, |
como 8e ela invadisse a seara própria das Forcas Armadas. ^

NAO 
SE poderia pedir a um general distorção mais abusiva |

e absurda dos direitos dos cidadãos e «las tarefas cons- g
tltucionais dos militares. Afirmou o ministro Lott «me «a g
legalidade cumpre aos militares defendiVla», é nm privilegio g
monopolisia da parcela da Nação fardada e «le entora «Ias 

|
armas E* a concepção de quem se arvora em tutor (Io povo g
brasileiro, é imi ponto de vista nitidamente golpista e que g
«tenta frontalmente contra a Constituição. %

%

AGREDINDO 
a Liga Pela Legalidade, está o ministro da |

Guerra no camj)o «lo ataque aberto a "'"< "-

FESTIVAL
uma das mais %

essenciais conquistas de nosso povo e que a. Constitiii(..i«) (]ig(as flá
consigna c assegura. Quem eslá dentro da lei a o íiustie PULAR j
jurista Sobral Pinto de quem o gen. Lott precisaria ouyu c a„.i„ .>«.. ii,..-...„ ..ai...,. ..... ,ií..dH(.u tios liiiiiihiiis brasileiros. '

fl COMPREENSÃO que se
generaliza entre os aju-

IMPRENSA PO-
lio momento em

sobre o povo a
•mu um mura suuiu ..a «•¦¦- - —  . . jj a.iic.tva de um golpe íascis-
Além de tudo isso, quem ignora que a organização e a hua 

| la íéz com que og coman.
da Liga Pela Legalidade tornaram-se oportunas P necessárias a tlistas decidtssem entregar
cm face das graves ameaças golpistas as liberdades c a | llas maog dos carj0CaS( no
Coiistituição entre as quais as entrevistas dos ministros ^ pl-6ximo domingo, 40 mil
militares ütjruram em primeiro plitno? | exemplares de nosso jornal.

á O balanço do comando rea-

AS 
INVETIVAS contra a grande organização fundada por ^ ll2ado domingo último,

um grupo respeitável das mais eminentes personalida- p ocasião em que íoram distri-
des não vierem apoiadas em nenhum argumento válido, em g buidos 30 mil exemplares da
nenhuma razão justa e respeitável. Pretendem ter como | IMPRENSA POPULAR, de-
único escudo a força das armas. Servem ao golpe e nao -g monstrou o caloroso apoio
\ causa da defesa da Constituição que é um compromisso de g popular ao nosso jornal no
honra de um ministro «le Estado. A violenta diatribe nao | combate às íôrças golpistas
deixa de ser igualmente uma confissão de que a grande g e na tarefa de levantar o po-
frente patriótica e antigolpisla, na qual a Liga em boa hora | vo para a campanha eleito-
ideada pelo advogado Sobral Pinto tom um impoilmilc papel g rnl, em apoio à chapa anti-
u desempenhai-, está atingindo seus objetivos. A luta de | golpista Juscelino e Jango.
massas em defesa das liberdades e da Constituição acossa g FESTIVAL DE JORNAIS
os golpistas por todos os lados e embarga-lhes os passos, g Constituirá um verdadeiro
A maioria da Nação levanta-se contra a ameaça golpista nss g festival pelas zonas rural,
ergaiiizaçües operárias, populares e políticas. O que nosso g Urbana é suburbana da ei-
povo tem ãe mais representativo, em iodos os setores ae
síividião maniiesía-se csd» ves mais resolutamente contra
o gcipe.

EAS 
IMPRECAÇ6ES e ameaças contra

a ação unida da esmagadora maioria anti»
golpista sô mostram a necessidade de ampliar
c aprofundar, mais c mais, esta campanha pa-
iriótica. O povo não se intimida, O povo
Kabcri tlcrrntnr os golpistas.
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Roteiro de Juscelino e Jango
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dade O comando de domingo
p j^ríximo. As. várias experiên-
f dias colhidas domingo últl»
# rtib í*lftí diversas equipes
p que atuam serão postas era
f prática a íim de conquistar
É üm êxito mais brilhante. Os
I comandistas atuarão nas
f grandes concentrações po-
p pulares e encontrarão nesse
ú festival de jornais milhares

•rie noves leitores.

IMPORTANTES TWS NO P! TOW0
DO CONGRESSO DO NORDESTE
Reforma Agrária, dis^-buição da energia de Paulo Afonso poí ém*
presas nacionais, problema das secas, encampação da Pernambuco
Tramways, os principais temas em debate — Presente o padre
Brentano, assistente eclesiástico dos Círculos Operários do Brasil

DESDE 
ONTEM, Juscelino está percorrendo o interior

do Rio Grande do Sul. Dia £S, domingo, parlic.pará,
juntamente com João Goulart e d. Surah Lemos

Kubitschek, de um grande comido em Porto Alegre. João
Goulart vistíotí, ontem, as cidades mineiras de Alfenas,
Varginha, Formiga e Lavras e, hoje, falará ao povo de
Pirapora, Curvelo e Itauna, pernoitando em Belo Horv-
zonte. No clichê acima, o candidato à vice-presidência da
República, cercado de populares, distribuindo autógrafos

Negociata de
na Retirada

Bilhões
de Bondes

A Light quer forçar a encampação pela Pre*
feitura do serviço de carris — Piano para
burlar a lei, entregando apenas o ferro velho

RECIFE, 
25 (I.P.) -r* No

Congresso de Salvação
do Nordeste terminou, hoje,
o trabalho das Comissões.
Amanhã, serão iniciadas as
reuniões plenárias. íiguraii-

do entre os principais temas
para discussão o problema
da reforma agrária, a entre-
ga e distribuição da energia
da Usina de Paulo Afonso
por twmpanhias nacionais, s

encampação da Pernambuco
Tramways, solução dos pro-
blemas das secas e amplia-
ção do mercado exterior bra-
siieiro.

CONCLUI NAU.' PAG.

A 
SUSPENSÃO das linhas

de bonde que a Light
está fazendo é parte de um
plano para forçar a rescisão
do contrato, com a encampa-
ção do serviço por parte da
Prefeitura. Não é um ato
Isolado. Diversas outras me-
didas correlatas estão sendo
tomadas, visando Inclusive
lesar a Prefeitura quando da
reversão dos seus bens à
Municipalidade-
EXTINÇÃO DA OFICINA

DE CARRIS
Segue o plano o método

denunciado pelo procurador
Barbosa Lima Sobrinho em
recente parecer: «Hoje é
uma estação de passageiros
que se íecha; ninanhÃ is um,

depósito de carros que se
torna, de repente vazio, pa»
ra jusliíicaiiva da aiie»
nação».

Nas oficinas de carris, era
Triagem, jà foram integral»
mente extintas as »3e(?ôes <¦%
Niquelaria e Serraria. O»»»
trás estão sendo extinia*
pouco a pouco, como as de
Trefilação, de Pintura e as
fundições de ferro e bronze,
DEMISSÕES E SUSFEN» ]

SOES EM MASSA
As demissões de operários

e condutores já chegam a
sete por dia e a quase 15 as
suspensões. Todos os con-
dutores às vésperas de com-
pletar 10 anos de serviço es-
XCGNCLUI MA. 8' JPÃGIKAS
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O decreto 87.7.18, recentemente assinado por Cato

0 Nspole&o Itcuitulii, «eonoedt & sociedade uiiAuintii
The Coca Cola Kxport Uorporation autorlaaç&o pare
continuar a funcionar na flcpábllca». fede ó o prt»;un-
hnlo.0 texto do documento que originou o ato oficial,
por motivei óbvio», Mquoco —ohl muita Ingenuidade
— do explicar quo multou foram oa recursos interpôs»
tos contra o funcionamento da fábrica da beberagem
envenenada no Ilrasll. «No fim de algum tempo —
revela parecer medico — determinará (a Coca Cola)
o aparecimento de uma alcem no estômago, cuja com-
pllcaçào mais freqllcnte é justamente o câncer g»'u.-
tricô.

The Coca Cola Export Corporation tem sua sede
no condado do New Castlo, no ISstado do Oolawarc,
do que se conclui, com exatid&o, que Café o Bengala
jamais iriam contrariar 09 desejos dos quo produzem
o veneno cdr do rapadura.

Descoberta
A enircvlstn-poilclol do

festejado e denoncslo sr. Se-
gadas Viana loi redigida po-
Fo sr. Lio Pires Pinto, se.
cretnrio de Napolcão Uenga»
Ia, numa das sulus onde lun-
clona a ComlU&o do In posto
Sndlcal. I.u|| fo] enviada a.
<0 Globo»» que a publicou.

O sr, Léo — Lollnho para
os íntimos do turfe — dizia
ontem, a propôiitu, quo ou-
trás enuevistiiK, no mCbino gè-
nero, estão sendo preparadas.
Naturalmente Cm liun-cnagcm
ao hldiotarado 1'cnna Botto o
outros golpistas da verde
praça.

Tartaruga
A «Imprensa Nacional» de-

ve ser um dos 01 gãos mala

retardados, atrasados o mole-
rões diste regime do coirUim-
ças. é de dar lástima, coita.
du, lmiiginem, paru cxempll»

ficar. <*u« lòmants «nttontem
o «DlArlo Oflelal» se liirbrou
de publear um decreto de 18
«ie dviembro de IV&li, nuln*-
do pelo» nu. tii-tiiilü Vargai
• J0A0 Cleophai. iSm tal ds-
erelu, a |'r< feitura d» Caia.
poma, no im.i.m do üolii,
fica «uturUada a ampliar sua
utinn iitiii.ir»ti¦.•!•. Se «I» ain-
'!•• eximir, é cimo.

Aiiinuiiii-He neora< com vi.
va expectativa, a publicaçãoda miiiiiiH ilrt,|u.|ea fninlllaie..
dtcietoi do ir, Joié Linhares.

Em primeira mão
To.so Informar, com abso»

luta scgutaiiçu, que JA eitá
ini.111,1 para ser au nado pe»
io sr. cale Filho, na Pit«ua
do 1-Mnii'i, decreto pronto,
vendo o sr. André Teixeira
íi«-.-i|i.iiii u minlstio lotra L.

O ir. Mest|uliu, como todos
dovoiu niiiicr. _ o cheio do co-
rln-omai do Catete, e, por fôr-
çu (lo cargo, líder minto que»rdo dos graciosos moçoa-cAn*
•ules que o sr. Itaul Fernan*
des destacou no Palácio do
üov.mo,

BORÉ ACONSELHOU 0 CORVO
A DIZER-SE "AMEAÇADO"

Nova provocação tramada nos gabinetes da polícia a (im de evitar o
desmascaramento de Lacerda na televisão — Juntos os dois inimigos

do povo, a serviço do Standard OU e do golpe

Confirmado
Apesar de alguns desmentidos quo andam cor*rendo a praça, está plenamente confirmado: a reforma

AcTRIDUNA 
da Impreima»

anunciou ontem quo «oi
coniitibins» pretendiam «tu-
n ulliinr o recinto» do TV It o
durante a exlblçflo d« hoje do
Corvo. l'or trás dessa noticia
forjada e evidentemente pro.
vocallva, liA tôdn uma hliló.
ria que estamos cm condições
do revelar detalhadamente aos
nossos leitores. Uma história
quo tem por cenário o QG da
policia, na Itun da Relato,
• ondo aparecem Juntos o ti-
ra Cccll Ilorér e o provoca-
dor Carlos Lacerda, numa tra.
ma excuBa em iunçâo do
goipo.

O COItVVO PEDE
•uakantias»

Como 6 sabido, hft dias
atras, num dos programas de

tolevisfio tio Corvo, apresen»
tou-se u 1.1 a. Miinili Urnga
quo foi norm-vo» da rcpui.it
o da Indignação do povo an.
to as provocttc.es golpistas

iIi".:íi* nuiclcnado wi-vlçal da
embaixada americana, Lucor-
da, acovardado o derrotado,
nüo tovo o quo dizer. Procu-
iuu. fiitiio, Imaginar coisa que
o eaivussc das interpaluçics
populares o do denmuscarci-
nu ui" total do sou programa
da TV.

Ontem p'la manha, às U.25,
o Curvo entrou na Policia
Central, tomundo, multo ncr.
vaso, o cuminho do «Sator
Trabullilsta». Ali tevo umn
conferência com seu colega,
o tcitiimilur Cccll lloier. Kx»
plicou que so continuassem

as perguntas o interpelados
piipulaii'.., o seu «Irabalho» na

ff^ariy^fsüiassns: Inovo aumento pararSAiíSBatf^*'**"*:**!'!! farinha df mim
Todos os patriotas ianques, por obra o graça de 1. r.,"71 

U£á * ^lVjKJ
sous correligionários Eugfnlo Giiiiin e José Maria I Américo de Carvalho já combinou tudo com osWhitakcr, JA conhecem o teor da reforma que pro- |vocará, ainda mnls, a desvalorlznçflo do nosso já esfar-rapado o marginalíssimo cruzeiro.

Kfe

moinhos da Bung & Born
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Golpistas Forjam Documentos Falsos I
..CONCLUSÃO DA I' PAO.)
um ncôrdo enlre os comtt-
nistas e os candidatos antl-
golpistas Juscelino Kubits-
chek e Jnílo Goulart. Os mi
nlstros mllllares deram su»
cesslvas entrevistas lentari-
do apontar o apoio dos jo-
munistas a essas candidaiu-
ras como frulo de entendi-
mentos secretos. O agente
do F.B.L americano, Carlos
Lacerda, na televisão e em
artigo assinado aludiu a ês-
se «documento», como a'go
que jâ foi «descoberto» e que
Jâ estaria em poder do Ser
viço Secreto do Exército. E
o próprio Jânio Quadros,
um dos coriteus da cândida-
tura golpista de Jiiarez, já
teve que vir a -pública para
desmentir que tivesse entre-
gué o tal documento ao mi-
nistro dâ Guerra, ao mesmo
tempo que alude â possibill-
dade da policia paulista es-
tar envolvida nessa tramóia.
Como se vê o demagogo Jâ-
nio Quadros de qualauer
íorma está Implicado hà Cl»
nica e monstruosa provo»
cação.  - -

Ligada a tudo está a
slbilina alusão do gen. Lott,
no seu abusivo discurso de
ontem, em que se refere- a
imaginários aproveitadores

da «liberdade de nossas
leis» quo «por trás de uni
partido político procuram
atingir o cerne da Pátria».

Tudo se articula no senti-
do torjar um íalso riocunien»
to sobre um acordo em queâs íôrças antigolpistas, das
quais os comunistas fazem
parte como lutadores dc pri-meira linha, se estariam
preparando para uma ação
armada. Então o golpe se-
ria dado nas mesmas linnaB
técnicas do golpe de fcístaiio
e militar que inplantou o
Estado Novo, sob o pretex-
to de salvar a nação. E'
uma variante miserável uo
desmoralizadlssimo Piano
Cohen.
LAIA 8BBIB DB MEM-

OAS SUSPEITAS
Observa-se umâ serie de

atos, medidas, reuniões 2
movimentos que denunciam
todo um trabalho prepata-
tono para o golpe. Chelfs
militares sabidamente ihll-
golpistas vêm sendo tians-
feridos de suas funtõts. Foi
o que aconteceu ao gen.
Nelson de Mello, que muni-
íeslou abertamente suu dis-
cordância numa reunião
golpista convocada pur Jua-
rez. Agora, acaba de ser re-
movido do comando da /.o-

Negociata de Bilhões na
Retirada de Bondes

'[(CONCLUSÃO 
DA I* PÀG.)

t9o sendo demitidos. Tudo
Isso visa diminuir oS seus
encargos e, ao mesmo.tem-
po, Impedir ao máximo.-*
reversão de seus bens à Pre-
feitura. Muitos dos bens" es-
tão sendo transferidos paraos serviços de energia, gás
e telefones, enquanto são
aposentados os trabalhado-
res As vésperas de efetiva-
ção, são transferidos paia a
íólha de pagamento das cnm-
panhias de carris. Quer, as-
Sim. a companhia entregar
apenas â Prefeitura o ferro-
•Velho, burlando o contrato
e a lei recentemente votada
pela Câmara proibindo a
alienação dos bens reversl-
vels- Esse o jogo da emprê-
sa, de que faz parte a su-
pressão das linhas. Deixan-
do de cumprir o Contrato
quer forçar a entrega do
Bérvlço à Prefeitura antes

de terminado o contraio. O
golpe seria de bilhões de
cruzeiros.

AUMENTO DE
SALÁRIOS EXIGEM

OS BANCÁRIOS
Estiveram dom o ministro

do Trabalho os presidentes
doe fiaücárlos de Niterói e
de Campos, ho Estado do
Rio, ao qual foram pleitear
a extensão dos benefícios do
aumento de salários firma-
do entre ds bancários cario-
cas e os patrões, na base de
25 e 30%. Récordâ-se queos cariocas .lá muito estão
gosando destes benefícios
enquanto .jUe oa banfiâtios
fluminenses até hoje não fo-
ram atendidos em suas rei-
vindicãçôes.

ha Militar Sul o general
lilacio José Veríssimo,

u -UgUüeuu i_uuiuuo Go-
mts 101 fcoiiíaflüiatf no norte
cjiji o guneinl americano
l.oueft Lum, o que compro»
va majs unia vez a parucpa-
çuo oos iiiiiuiuisi/ts ianques
na att.cumçao do golpe pa-ra a Iniplâmaiüü de uina ul-
tuuu.a militar lascsia. i_s»
so general i.uik esteve an»
tco.uem coniabuiantío com
o ministro da UUeria, gal.TfiAeua ixitt. Aauiiteni cer»
tos ouservaüores puuucos
qüe a tese goipista anuncia»
tia no dia ..guinie pejo gai,Lott — a (l__&sa da legunua-
de cabe exclusivamente aos
militares, nâo sendo, por»taiuo, admissível a exisien»
cia tle uma Liga Pein Legali»
dade — liie loi soprada peiólntervencionlsta americano
Link.

*azem parte desse plano 1
teneotoso Uma grande cam»
panha tle caiUmas e provoca»
çues na qual estão seiido uti-
lizados eiemenlus como La-
cerda, Segadas Viana e se-
meihantes.

UNIÃO COMBATIVA
PAHA IMPEDIU O GOLPE

Os golpistas estão em de-
sespèro. tíâo desmoralizados
e isolados por um movimen-
to organizado de opinião
sem precedentes em nossa
pátria. Surgem, agora, com
sua hedionda face de faísá-
rios políticos, De nada va-
lem seus desmentidos, quan-
do renegam a própria pala-vra dada em públicos enten-
dimentos.
Tudo isto demonstra que

eslão fracos e podem ser der-
rotados. Para isso é dever
imperioso de todos os brasi-
leiros a maior vigilância con-
tra os insidiosos manejos
dos inimigos empedernidos
da liberdade, denunciar im»
placàveimente cada uma de
suas provocações, cerrar íi-
leiras na união combativa
para impedir o golpe e des-
bàratá-lo em todos os ter-
renos.

Um novo numento para
os preços da farinha de tri»
go foi ontem encaminhado
ao plenário tín COFAP e
sòmenlo não Iol aprovado
graças a um pedido de vis-
tas formulado pelo conse-

lheiro Newton Moreira tle
Carvalho. O aumento do
trigo reivindicado pelos
moinhos subsidiários do
truste norte a m e r I c a 11 o
Bung & üoin íoi defendido
pelo presidente da COFAP,
o negocista Américo Pa-
checo tle Carvalho que con-
fossou ter participado de
«algumas reuniões» com
moagelros antes de repre-
sentar o processo ao pleno-
rio. Tentando justificar o
assalto em íavor dos mol-
nhos norte-americanos disse
a certa altura o presidente
da COFAP.

—Os moinhos estão sen-
do prejudicados por uma
pequena margem de lucro
e graças a is&o o câmbio ne-
gro do trigo existe e tende
a aumentar...

Cum juaiilicaçâo dêssé
quilate o servlçal do sr. Ca»
íé Filho no órgão de pre-
ços pediu uma majoração de

S0r/<. para os aluais lucros
auferidos pelos moinhos.

ADIADA
A HOMOLOGAÇÃO

DO AUMENTO DO PAO

Com o pedido de vistas de
um outro conselheiro, íoi
transferida pnrn a próximasdspüo da COFAP a logall-
zação do último aumento dos
preços t!u p:lo. O sr. Atlrião
Caminha não aceitou a le»
galizaçüo do aumento sim»
plesmente porque a COFAP
em troca fizera incluir a
obrigatoriedade do uso de
açúcar c gordura 110 fabrico
do pão chamado «popular».
Pura dirimir a controvérsia
foi criodtt uma subcomissão
tídmpostâ dos representantes
do comércio, indústria e Pre»
feitura.

ADIADA A MAJORAÇÃO
DAS TINTURARIAS

Em virtude do conselhel»
ro Flávio de Brito ainda não
ter entregue o processo das
tlnturarias à secretaria - da
COFAP, íoi adiada a homo»
logaçâo de mais esse au»
mento.

A

Diante dos ministros militares
•^——MM*=aimssos soldados

repelem o golpe
Discurso do deputndó Jonas Bnhiense em defe-
sa da Constituição e de desmascaratnento do

policial Carlos Lacerda
No início da sessão de on» cerda.

tenl da Câmara, pouco an-
tes da homenagem ao «Dia
do Soldado» e já com a pre-
sença, no recinto daquela
Casa do Congresso, dos três
ministros militares, e com
as tribunas de honra reple-
tas de oficiais do Exército,
da Marinha e da Aeronáull-
ca, o deputado Jonas Bahien-
se pronunciou incisivo dis-
curso contra o golpe e de
desmascaramento do provo,
cador e policial Carlos La-

O orador frisa que Lacer»
da, bem sucedido com a mor»
te de Vargas, pretende, ago-
ra, que as íôrças armadas
o acompanhem. Efigana-se,
porém As suas pregações
golpistas a mocidade mlll-
tar já eslá respondendo atra»
vés do Movimento Militar
Conslitucionalista, cuja ação
está consubstanciada na pre-
gação da legalidade através
do Decnlof.0 divulgado no
Estado do Rio.

No Reatamento Com a URSS, a
Solução Para os «Gravosos»

0 Sindicato dos Marceneiros
Protesta Contra os GoSoistas

Nò assembléia do Sindicato
dos Marceneiros e Carplntei-
íí>s realizada ontem foi êxa.
ftiinada a c&ntra.propôsta

.apresentada pelo Sindicato da
Indústria de Serrarias e Car-
pintarias e que foi alvo da
maior atenção dos dirigentes
presentes, sendo tomada tô-
das as providGncias de cará.
.ter sindical visando protegere defender os lhterêsses dos
trabalhadores.  '"•¦•¦

Do Sindicato da Indttstrla
ae Marcenaria nSo foi rece-
bida nenhuma resposta,"que
está sendo aguardada, já qUeo referido Sindicato encontra-
va-_e em reunião.

Por ocasião da assembléia
aos trabalhadores em marce-narlâg « carpmtarias fo| vo»tóda e aprovada uma moção

de protesto cotitía as mano-
bras golpistas, endeiaçatia às

Casas db Legislativo Federai.

CONFIANÇA
NA VITÓRIA

Pouco antes de deixar o
Rio, rumo a Goiânia, o sr.
Juscelino Kubitschek rece-•beu um telegrama assinado
pelos srs. Dario Cardoso,
Taclano tle Melo, cônego
Trindade e Betiedlto Vaz, no
qual Esses prõcères do PS.D.
goiano reafirmam sua con»
fiança na vitoria do ex-go»
vefnadôr mineiro, cuja can»
dldatura, conforme salienta
o aludido despacho, Slgnlfl»
ca um padrão de segurança
da resistência democrática.

Aprovadas na Câmara
*ss Emendas dos Carteiros

e Assistentes Sociais
Contínua hoje, às 9 horas, as discussões

emendas do funcionalismo

pio de como ê possível a co-
locação de nossos produtoschamados «gravosos», pelosimples íãto üa ampliação do
mercado externo e, principal-mente, pela participação nê-
le de países do campo sócia»
lista.

O CONVÊNIO
BIRMÂNIA URSS

A Birmânia concluiu o seu
primeiro acordo de comércio
e dé paçnmohtos com a
União Soviética. Êste acordo,
de trêS allos de dufaçflo, está
avaliado em 20 milhões de
dólares, em cada sentido. E,
pela exportação de máqui'
nas e bens de produção, a

União Soviética receberá
principalmente arroz.

Se as hegociâções anun-
ciadas pelo presidente dò
IRGA, com alguns paises do
campo socialista com qUemmantemos relações, propi-
ciou a exportação de 1 ml-
lhão de toneladas, que pers-
pecüvas nâo se abrem com
a possibilidade de vender-
mus diretamente à URSS?

0 reatamento imediato de
relações cóm a União Sovié-
tica resultará, pòr isso mes-
mo, em notável Incremento
da produção rizicola nas íér-
teis e propicias várzeas do
Rio Grande do Sul, com os
mais benéficos reflexos sô-
bre a economia hâcional.

Importantes Temas no Plenário
do Congresso do Nordeste

(CONCLUSÃO ÚA í» PAO.)

Furam aprovadas ontem
êm sessão plenária da Co-missão de Serviços Pübl cosda Câmara dos Deputados,as emendas ao Plano de

Aclamado Juscelino no Maior
Comício Já Visto em Goiânia

trortt'íicou-se a responder a'quàisôuer per/juntas da as-sstêncía. fencío então, tra-Vado animado debate cóm opovo de mais dé duas horas
OUTROS ORADORES

Além de Juscelino, fala-ram o sehador Pedro Ludo-
v.co. o dr. Sebastião Ca-«largo Júnior, secretário doInterior do Estado, o oresí-dente do PTB goiano, sr.Geraldo Rodrigues cios San-
Jos. os deputados GersonCastro Costa e Berenice Ar»

faga ê o
Meireles.

R0MÉNAG6M A VARGAS
Durawe o "meetlns". Jus-ceiino Kubitschek prestouhomenagem à memora deVargas. Logo depois, o po-vo ergueu vivas a Vargas,Juscelino e Jango.

JANTARTerminado o comício, ogovernador José Ludóvicoofereceu, nos lardlns do Pa-Iaco das Esmeraldas, umjantar In mo a Jusòelino esua comitiva.

Classlf cacSo. dos carteirose assistentes Boda s do ser-viço público. Ae demais
emend às do funcional smovêm sendo, discutidas pelaComissão de Parlamentares,
sob a ass stência de grandenumero de serv.dorès qu*vem acompanhando os tia-balhos, üm fato auspiciosoé aue todas às emendas que

6TuL ?orím aprovadas pelaSiibbeomlssõò, já fo_am ra-
.ifiedas em oleháro da Co-missão.

Os parlamentares dâ Co-misbSo dè Serv çog Públicos,continuarão hoje. em sessão
__r-& a*,a scu"»do as efnen-aas do funcional smo. prn-«palmente as recusadas.Dará as quais foi pedidodestaque. A sessão terá ini-Clo,?S„?,horas» encarecendo
a UNSP a necessidade detodos os Servidores compa-remem à Câmara 'para as-sist.r os trabalhos e pessoal-mente apelar para os depu-tados, no senfcdo de feremas suas emendas aprovadas.

Esperâm-êê grandes deba»
tes em torno das matérias a
setem apresentadas,- sàben»
do-se, porém, que haverá uni-
dade de pontos de vista dos
200 participantes do Con»
gresso.

Além dos congressistas, em
número de duzentos, o cotv
clave tem contado com a
participação de represen lan-
tes das mais diferentes ca»
madtts sociais, notando-se

fraude 
número de maglstra-

os, parlamentares, técnicos,

operários e camponeses, as-
sim como grande afluência
de mulheres.

Estiveram também pré»
sentes a maioria dos mem»
bros da Câmara Municipal
de Aracajt e o secretário
da Viaçno de Pernambuco,
que foi sabatlnado sobre os
problemas que giram em tôr-
no de energia e transporte
para a região, sendo de as-
slnalnr a presença do Padre
Leopoldo Bretítrto, assistente
eclesiástico do Girado dos
Operário do Brasil, na qual!»
dade de congressista.

A Liga da Emancipação
em Defesa das Liberdades

(CONCLUSÃO DA 1» PAG.)

ção de todo o povo carioca
para salvaguaidar as institui-
ções e garantir o respeito à
ttOí&a Carta Magna. Convi-
tes eBpada-s fo.aa» tamoém
dingiaus a puriaméntates, mi-
ütares e demais personaiicia.des que prestigiam a L ga ou
a ela pertencem. 

'
HOJE. AS 18 HORAS

TraiiBerevcmo» a seguir O
comunicado que a Liga da
Emancipação distribuiu aos
jornais:

«O Secretariado da Liga da
Emanclp.asão Nacional, na pes»

soa do coronel salvador Bè-
nevides, renova o convite què
endereçou aos Diretores dê
Núcleos, para a reunião a ser
realizaaa sexta-feira, dia 26,
às IS íidaL-, na setie dó D-
relôho Centrai, à Rua Álvaro
Alvim, 21, 15." anuar» A reu»
n.ão tem como objetivo de-
bater o plano, da campanha
a ser encetada nesta Capi-
tal, visando a defender s
Constituição, bem como pug»nar por medidas que ponhnrt:um paradeiro aos Bucesswus
aumentos dos preços das uti-
lidades, sistematicamente con-
cedidos pela COFAP».

tolQviiHo nüo atingiria og ob»
Jetlvos comun* quo og unem,
a file o iinicr. Ern piecko to-
mar providências uruentes,
Estabelecer, por exeinp.o, um
ceitndo do emergência» ph.
pccml em torno delo o de seus
piogroma do TV, enquanto
"fio vlnlm o golpe.

A SUGESTÃO ÜE BORER

Borer ouviu atontnmento ns
móis do compnrea, Em cimada mesa, os matutinos flnUH»ciavhm novos pronuiiclamen-tog contra o golpe, 0 ore par-tlcular o grandu mo públicoda Liga pela Legalidade, uniu.°o forças consideráveis con-tra o golpo. Do ínto, era pie-ciso fazer alguma coisa.. Eflorer gugeriu o gegulnte.»— Trate do apresentar to»dos os seus lnterpeladorcs
como comunistas. Ponha lio»
je mesmo uma noticia naciriuuna da Imprensa» nes»«o sentido. Nós, aqui da poiicla, faremos o rosto. Qual»
quer Indivíduo que queiraInterromper o seu programaserá apontado como verme-
lho. Assim vocô ílcnrá livrode qualquer contrurletlado.

GUARDA MSFOItÇADA
Como medida Imedlnta,

pnrn dar a impressão tle quopesam graves ameaças ft se-
gurança pessoal do Corvo,
Borê determinou que a par»tlr de ontem o número tle
capangas da policia encarre»
gados de deíendôlo fosse
aumentado para trinta.

Carlos Lacerda deixou o
prédio da Policia ocompa»
nhado por um tira da con-
fiança de Bòré, o detetive
Eugênio Vlbardi.

MfiDO DO POVO
Como so vê, o Corvo níio

quer saber do debates, por-
que já se sabe de antemüo
desmascarado. As conversas
nas ruas, nos bondes, nos
lares, nas fábricas, suo tô»
das da mais enérgica conde»
nação à sua empreitada gol-
pista. O que êle quer é ver
a oplniüo pública esmagada,
a imprensa e o rádio censu»
rados — apenas êle falando
e escrevendo, a serviço da
ditadura terrorista e dos in»
terêsses imperlallslas norte-•amerleahos.

Nessa trama sinistra estão
unidos Lacerda e Boré. Am»
bós agem por conta da Stan»
dard 011 e demais monopó»
lios Ianques. Ambos têm mê»
do do povo, da livre manl-
festaçâo da opinião popular,
e por Isso sonham esmagar
por completo as liberdades
democráticas. O tira e o es-
criba venal marcham mais
uma vez de mãos dadas, en-
quanto o imperialismo ame-
ricano move os cordéis.

São assim os homens do
golpe. O povo sabe como tra-
tá-ios.

TENTA A UDN
ADIAR A ELEIÇÃO

Manobra de Prado Kelly pnra obatruir a cédula
oficial e apresentar justificativa de adiamento

do pleito
Ontem h tarde, houve mo-

vImentaçf.o de lidere» parti»dárloa, na Câmara • no So»
nado. cm torno dn ourava»
v*'*« du cédula única, ltcunl»
rnmso sepnradamonto j>-s-
scdlstns o uJcnistas, que
nlém disso realizaram cnlen»
dimentos diversos, cm esfe-
ras cxtraparlnmcntnics.

Consldeinvnso como cer»
to que o PSD c o PTB emen»
dariam o projeto do Sznado
sôbrc cédula. A hipótese dn
quo o Senado poderia rojei»
tar essas emendas o enviar
o projeto, com sua fciçflo on-
tlga, dc cédula oficial, ao
presidente dn República, ©
tida como afastada.

O* elementoi Bolptitu ti*
UDN quebram lança* e bo.
tam pedrni no caminho, m-
ra prejudicar a aprov»çs0
da t* 'iluln única, Um dot co-imiiniiiii»i-. tii-. _n sabotagem,
segundo denúncia que rtc*.
bsmos, ó o ar. Prado Kelly
<Vii- mesmo ministro que í •'
declarações publicai de Isen
çflo tio Poder Executivo na
qtifstfin do cédula eleitora!

Estflo agora oa elemento,
mais reacionário» dn UDN'
a arranjar novo» pretextos e
(lm de justificar uma neces-
sldado Inventada pelo» go!.
pista» para adiamento da
eleição.

Manifesto do MNPT
Contra o Golpe

CONCLUSÃO DA V PAU.

um poderoso movimento •
te» dos partidos p-"tlc_»,
dc organlzaçAes iliidlcali

contra as tentativas do, in.» | ffifcfflW.TS

tadura que unida os tUrü

HOJE, NOVOS
COMITÊS

FEMININOS JJ
Com a presença da sra.

Sarah Lemos Kubitschek se-
rão Instalados hoje, sexta-•feira, mais quatro comitês
femininos pró-Juscelino-•Jango.

. São os seguintes os
núcleos a áer instalados: Fa-
vela da Cachoerlnha (19hs.),
sob a presidência da sra. Se-
verino da Silva; Estação de
Cavalcanti, às 19,40, sob a
direção da sra. VValree Sn-
les; Penha (fim da Paia Ai-
mores), às 20,20 horas, sob
a presidência da sra. Alber-
to Faria e finalmente às 21
horas, o núcleo eleitoral tle
Olaria (Rua Drumond •—
Conjunto do IAPC), super-
Visão dà si*a. Rodolfo Fer-
reira.

Dòtia Sarah seguirá para os
locais de Inauguração às
1S.30 horas, saindo da sede
do Comitê Central Feminino
(AV, Belra-Màr, 216).

ATUAM 0 ÍÕÍ.ÍT
E OS CLUBES JJ
Os Clubes JJ Vêm reali-

zando contatos • diários com
os trabalhadores do Distri-
to Federal. Essas reuniões
são feitas com a colaboração
do MNPT e dos partidos poli»
ticos que apoiam as candi-
daturas de Juscelino e Jan»
go.

Hoje, haverá um comício
na porta da Fábrica de Mó»
veis Leandro Mattiüs, às
13 horas, ê, às 19 horas,
uma reunião com Os moto-
ristas autônomos, no Café
Vila França (Praça tía Cruz
Vermelha).

tos políticos du povo a às
conquistas du.1 trubnlliauo-
res.

Os golpistas continuam
suas criminosas investidas,
pregando, a-^ora, aberta»
mente o golpe de Eslmío,
com a plena cumplicidade
de membros do Govérn$.
(.'uiilitlos em suus ameaças,
lançam Insultos, Cohíusfló,
calúnias, levaiul,, a Inir.in-
quilidade, a angustia ao po-
vo c uus traballmiluies.

O povo unldu, ás forças
populares o us trabalhado»
res, os democratas e patrlã»
tas, podem denctai'. Ü d_r-
loturão os Inimigos da Du-
mocrácla.

O MOVIMENTO NACIO.
NAL POPUI.AII TRABA»
LH1STA se solidariza com
tôdus as manifestações que
sutgem em tôdus os reain
tos do pais, de repifscmaii»

conclta o povo a que se or-
gnnlze um amplo e Invenc!-
vel movimento contra o gol-
pe, em deínsa da Democri-
cia c das liberdade», de luta
pela reallzaçáo de eleições
respeito á vontade do povo
livres a 3 de outubro, pelo
expressu nu» urnas e pela
participação ativa na pre-
sente campanha eleitoral.

Concidadãos!
Formemos nas fábricas e

nas oficinas, nos escritório,
e nas escolas, nos comitês
eleitorais, nas organizações
sindicais, populares, demo-
(Táticas, femininas e estu»
(Junils, núcleos de rcslstei:-
ciae de defesa dos direitos
tlcmocràtlcus, da» cieltòi-
livres e contra todas as
ameaças de golpe,

Por eleições livres e pela
derrota dua golpistas!

Pela unlfio de todos 03
brasileiius em defesa doi
direitos democráticos!.

0 PROJETO DE
Transformação das Ferrovias
EM SOCIEDADES MISTAS

Blusões Desde 80,00
Belos 0 variados padrões

CONI.UUÇÕI& AMAUUY
Rua da Alfândega, 318 -

1* andar; Hua Vinte de
Abril, t, loja. E ganhe uma
geladeira Clímax T.55.

(CONCLUSÃO DA V PAG.)
nossa corporação» — salien-
tou o sr. Analbal Alves dos
Santos, delegado da Bahia,
em süa intervenção, duran-
te a sessão de Instalação do
IV Congresso Nacional de
Ferroviários — referindo-se
ao projeto, atualmente na
Câmara Federal, de eonver-
são das ferrovias nacionais
em sociedades mistas,

O orador, que foi calorosa-
mente aplaudido, propôs e
íoi aprovado uma moção de

| apoio ao Congresso de Sal-
I vaçSo do Nordeste, que ora

I se realiza em Recife, Capj-
tal de Pernambuco.

O ATO

A instalação do IV Con-
gresso Nacional de Ferro-
viários teve lugar, ontem em
sessão solene, no Teatro Mu-
nicipal, precisamente às
10,30 horas ria manhã. Acha--
vam-se presnntcs mais de
200 delegados, vindos de tô-
das as partes do pais. O re-
cinto dos trabalhos estava
ornamentado vistosamente
com enfeites e grandes fai-
xas, alusivas ao ato.

A mesa, que d:r'giu os
trabalhos, compunha-se, en-
tre muitas outras pessoas,
dos srs. Antônio Mencion-
ça de Barros, prefe to lonal;
S.ncftil-o Pequeno, prêslttêh-
te da Confederação Nac'o-
nal dos Trabalhadores emTransportes Terrestrog do
Brasi; Guarino dus Sani';s,
presidente da União dos
Ferroviár os de Sorocabana;
Rociia Mendes, deputado
estadual: Franc,sco da Silva
Maia, representando o pre-feto de São Carlos, e nume-
rosos dirigentes sinct:cas de
todos os pontos de São Pau-
Io. Achava-se também pre-sente à mesa a escritora
Alina Pam.

UNIDADE

Falaram diversos orado-
res, o primeiro dos quaisfoi o sr. Mòacyr Prado, aue,
dePo's de salientar qUe' "ò
dia de hoie ficará . gravadoíla mente de todos os fer-
rovláriós brasleiros". acres-
cerj'ou:

— Só mesmo a união, e
união £Ó1 da, prderá fazer
com que Os íert'ov!ã_'os
ocupem o lugar que sempre
merece^m e nunca ocupa-
rpm." O sr* Antônio Do77i,
d'retor o*n Sind'cnto dos
Trabalhadores cm Empresas
Ferroviárias (S?n'os-Jun-
din.í), leu, a seRiiir, o re-l°tnro da Cnm s-õo Co"vo-
c^dira r'o IV Conjrresso Na-
cional dns Ferrovávios, ot'elernvna denunc ando 'fi si-
tuação do povo e trabalha-

dores de crescente mlséri*"devido à atual política de
sovêrno." E Conclui, com- -
landa os ferrov.ários.a u-'arem "no cand dato de nos-sa preferência, que sfeja
tiil.no defensor da Const-
tu.çâo, das liberdades de-
mocráticas e sindicas."
HOMENAGEM A VA1ÍGAS

Foi ainda, durante os tra-
balhos, prestada expressiva
homenagem à memória do
ex-presidente Getúlio Var-
gas. Todos us presentes
guardaram, de pé, um minu-
tid silencio.

DKLEUAÇAO GAÚCHA
PORTO ALEGRE, 25 tEs-

peciall — Seguiu para a cl-
dade paulista de Campinas,
a delegação de ferroviários
üêste Estado. E' constituída
de IS membros, represen-
tando us núcleos de Santa

IWuia, ija^.so i' tindo, Cruz
Alta, Dário Galvão, Rio
Grande, uagè e Diretor Pes-
tana. São os seguintes os
seus membros: Arthur Ler-
meu, Rubens Carròa Ureb,
Aldemar Borges Fortes,
Narciso Saraiva, João Ama-
ro Falelro, Delmar F.ores
Silveira, Bernardino S. uni.
matâes, Ismael do Valle,
Gèny Uiegi, Aroni Menezes,,
Argemiro Bosa, Carlos Dal
Prozelio, Gedeon Silva, Vie-
tor Aladh Messiana, Mana
Luiza Lusa e Baitazat Mello.

A delegação é chefiada
pelo st. Nelson Germano
WUzel.

"SK0RTS" CRS 80,06
De Todos os Tipos

COM-ECÇOES AMAUUr
RUa da Alfândega, 318 -

1" andar; Rua Vinte de
Abril, 7, loja. E ganhe uma
geladeira Clímax T.55.

ACHADOS E PERDIDOS
Pequeno embrulho conten-

do remédios. Foi encontrado
num ônibus da linha 110, La-
ranjeiras-Grajaú e encontra--se em nossa redação a Rua
Álvaro Aivirn, 21 22.» andar
a disposição do seu legitimo
dono.

1w^PíL1S>1_!JaM_e____L__I

*» 9ait> o tonfòrto Gr ^k
V dos caut «lho» ^W^

I ÓCULOS..^

Óculo» de todoB oa
tipos e procedências•»- Lentes de cores 6
graus — óculos a
partir de as sao.

Receita
Gratuita

Recorte êste
anúncio para
gozar de 10%

de fWiaonto.

*vs i ÓTICA MANON
ÍUJA »0 0DYID0R, 189 -1 âNMB

!
1 i
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CRESCE SEM CESSAR fl GRCt.DE FRENTE ANTíGflLPISTü
CONCENTRAR FOGO NA
MINORIA GOLPISTA

•/_ ESS-ÍNC-M* no momento é concentrar
Uo fogo na iiiliurln golpista, Impor n

,,.„ii/ui..ui di» elclçõe-, nos têriuou da Cons»
UlulcOo. e derrotar nas urna*, de maneira
r^iiifisiiiiiii-u, » iiiuiililiitiiiii do ar. Juarez TA»
vara »i<»" representa «s força- do golpe ame»
ru im» de "i di» agosto. Um torno tia- can»
(JUI-tura- dn- .rs. liiilillsclick 0 Goulart, quo
«trave- de pronunciamentos públicos JA ho
,l,-il-.rnrr.iii ills|iiistus a liilur contra o gol|ie,
rm defesa dn Constituição e das liberdade-
(IrniocrAIUnH o pela melhoria daa condições
,i,- vida <l<> povo, .imiriiisi' unir aa mala no»
deroMU forço- untlgolpc, desde operários o
camponeMI ate grai.de- capitalistas c fii/eii-
drirn» Interessados na preservação da Consti-
tiilçAo. (Aplauso..) Tais forças unidos pode*
r.in Impor a rcallxação de eleições livres e
-iiimitir _ vitória de seus candidatos nas ur»

nuv. E rsHii vitória dar- novo impulso às
força» ilemocrAtlcas e patrióticas quo cons»
lllulráo. mnis do quo quaisquer promessas
dm candidatos, a força política que obrlgnrA o.
futuro governo m respeitar o fazer respeitar
_i liberdades dcmocrfttlcas e a tomar medidas
concretas e Imediatas no sentido da melhoria
¦Jm condlçOcs de vida do povo.

Diante disto, seria um erro qualquer va»
cllsçAo. Apoiamos as candidaturas dos srs.
Kubll-click e Goulart, dispostos a lutar pela
mr, vitória nas urnas de S de outubro. Isto
exige, antes e acima de tudo, que saibamos
reforçar e ampliar as organizações de massa.
O sucesso da campanha eleitoral dependerá
fuml-iiientalmento do nossa atuação junto As
grandes mossas, que devemos saber esclo-
recer diante dos perigos que as ameaçam,
pura que nüo se deixem enganar pelas men»
tiras dos demagogos nem intimidar pela»
itmcaçn- reacionárias. Precisamos, no eiitan»
to, compreender que esse esforço esclare-
cedor está na intima dependência de nossa

lialillhlnilo no sentido «To levantar com Justeza
os relvImlIençnoN mais sentidos dns traba»
lhadores em coda empresa, t»m cnilo bairro
operário ou concentração camponesa, entro
os funcionários públicos, os professores e
Intelectuais, entro us donas do cnsn, entro os
estudantes e a Juventude operária O campo»
nesu. Devemos saber formular cm ctttlo CIISO
a Justa plataforma de reivindicações em tõr»
no da qual seja possível organizar eletiva-
mento as mnssts, K' llgnmlo u lula organl»
zada pelas reivindicações Imcdlulas o mais
sensíveis com a lula pelas liberdades demo-
erátleas o contra o golpo mllllur fasii.ila quo
conseguiremos levar grandes mussns n cam»
panha eleitoral o convcncò-lns da neeessldndo
do votar uos cuudlilntos que Indicamos ti
apoiamos.

Participando da campanha eleitoral, os
comunistas devem Intensificar ainda muls a
luta em defesa du paz, das liberdades t; da
Independência nacional, tudo devem fazer
pura elevar a um nível mais nllo n luta
patriótica cm deles» do petróleo brasileiro o
demais riquezas nacionais, contra a carestia
do vida e pela melhoria, dus condições de
vida do povo. Junto aos trnbulhudorcs agrl»
colas e camponeses devemos lutar por uma
reforma agrária democrática, e pur medidas
práticas imcdlulas conira a crescente expio-
ração o miséria reinante entre as mussns do
campo. Como força politica Independente,
participando da campanha eleitoral, erga»
mos bem alto a bandeira de nosso 1'urllilo,
difundindo e popularizando entre as grandes
massus seu Programa de .salvação nacional.>

Luiz Carlos Prestes
(Du Infnrmo mirem-ntuilu au pleno
uinplludu du CuniltO Central ri-ull-
tilde no. dlns S, 1(1 e 11 de agosto

do IU.1J.)

$ 0 "INCIDENTE"
OE NOUSTON

jTM vão propaganda
americana procura

tipresentar tudo com cores
róscsa, dizendo que o pre»
conceito racial nos Estados
Unidos vai desaparecendo e
que os negros, mesmo no
>>j! JA gozam de «certos dl»
reltosj. De repente chega
ama noticia como essa do
«.incidente» no aeroporto de
Houston com o embaixador
indiano e estraga todo o bo»
nlto quadro da propaganda.
Como é sabido, aquele dl*
plomata, ao descer no acro»
porto, foi Intimado a fazer
«na refeição num conipartl-
•wnto separado, porque a
!el do Texas proíbe que ne*
gros comam na mesma sala
•som brancos.

O sr. Foster Dulles apres-
¦ouse em mandar telegra»
ms manifestando o seu «pe»
atar». E a gerente do aero»
porto deu por sua vez uma
explicação pitoresca, dizen-
âo que vira logo no emhal»
xador uma «personalidade
Importante, e não um negro
vulgar — por Isso convida*
ra-c a comer longe dos ou*
tros... «Pesar» e desculpas
"!»k- não convencem a nin*
guém.

De fato, o preconceito ra
eis! é alimentado pelos cir»
culos reacionários e agressi*
vos dos Estados Unidos. Ne*
çro ou mulato, chinês, por*
torriquenho oa mexicano,
ali, não é considerado gen»
te. E assim continuará a
ser, enquanto a existência
do capital monopolista ali»
mentar a Idéia da suprema»
cia mundial dos Estados
Unidos e da hegemonia da
'traça eleita» norte anierlea-
na. O racismo é a conse*
aiiéncla natural da politica
dos grandes monopólios,
que necessitam da guerra e
da escravlzação dos povos
«Inferiores» a fim de assegu»
Tar lucros máximos,

BRUZZI M E H
REPELE A

MONTADA I A PU.A
O deputado Bruzzi Men-

donca replicou, em dseur-
so pronunciado ontem na
Câmara, o convite ac'ntoso
que lhe foi d.rigido pelo che-
íe de Policia para depor no
Inquérito polic.al que está
sendo forjado na oolicia po-
lltlca, à base da invasão po»
1'ciel do seu escritório elei-
toral.

Sob a falsa e mentirosa
afirmativa de que ali fora
encontrado material subver-
sivo. os belegu'ns do coronel
Cortes estão preparando um
processo-farsa. Com jéste
é aue o chefe de Policia di-
rigiu o oficio ao deputado
Bruzz' Mendonça.

NAO COMPARECERA
Depois de recordar os eri*

sódios da truculenta invasão
do seu escritóro eleitoral e
os protestos que tal vanda-
lismn policial provocou, o
sr. Bruzzi disse que não
pretend'a nem por oficio
nem de qualquer m:do. res-
ponder ao convite do chefe
de Polícia. Queria, porém,
declarar à Câmara que não
comparecerá nem no da
marcado nem em qualquer
outro d'a à nomeia pira par-
ticipar daquela farsa, pois a
policia é oue praticou um
erme confra a Construirão,
contra os rJreitos individuais
e contra as imunidades par-
lamentares. Agora o coro-
nel Cortes quer transformar
suas vitimas em criminosos.

Atentado à Livre
Propaganda Eleitoral

Fechado por um juiz, à frente de força policial»
um posto eleitoral pró-Juscelino-Jango em

Corumbá
A livre propaganda elei»

toral, a ausência de qual*
quer coação contra os elei-
tores, é uma exigência vital

-de milhões de brasileiros,
empenhados em eleger de»
mocràticamente a 3 de outu»
bro o novo presidente da Re-
pública. O povo, que tem sa»
bido lutar contra as mano-
bras golpistas, não admite
quaisquer atentados à liber-
dade de propaganda dos can-
didatos. E é necessário nes-
se sentido manter a maior
vigilância, pois os golpistas

PROSSEGUEM AS NEGOCIAÇÕES
sentantes das seis nações
prosseguiram hoje de ma-
nhã as suas discussões du-
rante duas horas. Realizar-
-se-á a próxima reunião na
quinta-feira próxima.

GENEBRA, 25 (AFP) —
Continuam as discussões téc»
nicas dos cientistas atomis»
tas reunidos nesta cidade
Foi publicado um comunica»

jôo, que declara: «Os repre»

\poh/tú
pacífico

gEGUNDO os
telegramas,

pegaram o
Sbrahim Sued
«ia i m p r e n •
sa paulista, o
cronista sócia!
Matos Pache- __
co, __ernm.no \ £ÇYDIO SQUEFFtomar vermu- .. _ -»
te com sal, roubaram as
jóias du rapaz (?), e amar-
raram-lhe à boca um lenço
daqueles coloridos com pai»
meiras e jacarés. Diz-se qne» vitima, no momento de fo-
lar à policia, não deu maio-
res detalhes. Teria dito, ape*
nas, o nosso Pacheco, ainda
presa do susto, que depois
contava...

sidencial do sr.
Furnes, condi-
dato de Castil-
Io Armas, e,
portanto,
da Frutera,
e, portanto, do
D e p a r t a ¦
ni e n t o de Es»
tado. O povo

salvadorenho, principalmen-
tó os trabalhadores e os es-
tudantes, tentam impedir a
ida de dom Coronado para
Salvador, onde existem con-
tra êle vários processos do
tempo em que esteve lá, em»
bora arquivados. i

¦[JM médico, urgente! Fa-
lando em São Paulo, Plí-

nio Salgado afirmou: «Ga-
nharei as eleições, mesmo
que vigore o princípio da
maioria absoluta»».

Já se viu?

^FINAL, o Congresso antl-
comunista que se realiza

no Rio com o apoio do Ca-
tete, não pode se queixar do
seu fracasso. Recebeu »m
telegrama de solidariedade
de Chiang Kai Shek...

Dizem que uma das estrê-
Ias desse teatro de marione-
tes è dom Luís Coronado Li»
ra, da Guatemala. Dmn Co-
roriado, ex-secretário par.tlciilar du Castillo Armas, foi
nomeado há pouco embaixo-
dor na Republica do Salva»
dor, o o objetivo dessa no-
meação »? pnra quu êle In*
tcrvcnba nus assuntos üiter-
nos daquela republica, finan-
ciando, com dinheiro da Uni-
ted Fruit, a campanha pre-

ASSINADO pelo seta secre»
tário-geral, sr. Hélio Ja-

guaribe, o Instituto Brasilei-
ro de Economia, Sociologia e
Política acaba de lançar im-
portante proclamação em
defesa da legalidade e con-
tra o golpe. É mais uma fôr-
ça ponderável que se jun-
ta ao grande movimento na»
cional pela salvaguarda da
Constituição e contra o gol-
pe, e do manifesto do
IBESP publicamos noutro lo-.
cal os tópicos principais. En-
tretanto, temos um reparo
a fazer, com todo o respeito,
ao sr. Hélio Piragibe, quan-
do êle diz que .os golpistas
não representam nem dez
por cento do eleitorado.

É muito menos, dr. Pira-
gibe, muito menos.

AO contrário de outros Jor-n nais, «O Globo» divulga
a proclamação do IBESP
contra o golpe, como mate»
ria paga.

Por dinheiro, êsse vesper-
tino é capaz ató de uma ação
honesta.

e seus agentes estão prontos
a lançar mão de tudo para
tumultuar a campanha elei»
toral e criar um clima pro»
picio à ditadura militar-fas»
cista.

Merece toda atenção, por
isso mesmo, o telegrama que
acabamos de receber de Co»
rumbá. Não se trata de um
episódio local qualquer, mas
de um fato que interessa de
perto a todos os democratas.
Diz o telegrama:

«Levamos ao vosso conhe-
cimento, com nosso mais
veemente protesto, o fecha»
mento de um dos postos elei-
torais de propaganda das
candidaturas Juscelino e
Jango, nesta cidade, levado
a efeito pelo juiz substituto,
dr. Edmir Moreira. Este
juiz comandou pessoalmen-
te a escolta policial, revelan»
do. abuso do cargo que ocu»
pa e manifestando suas ten»
dências politico-partidánas,
sem respeitar as garantias
constitucionais que assegu-
ram a livre'propaganda das
vitoriosas candidaturas Jus»
celino e Jango».

Seguem-se aá assinaturas
de José Gomes Pedroso, Joa»
quim Euzébio de Oliveira,
Luiz Gonzaga Costa, Joa»
quim Roque Padilha, Aírton
Tavares e numerosas outras.

- MANIFESTO JA ASSINADO POR 3.000 SADIOS DO OLUIE MILITAR
— ENTIDADE MÁXIMA DO COMÉRCIO CONTRA A SUPRESSÃO DAS

LIBERDADES
- ENGENHEIROS PAULISTAS EM DEFESA DA CONSTITUIÇÃO

— MENSAGEM ANTIGOLPISTA DO INSTITUTO BRASILEIRO DE ECO-
NOMIA, SOCIOLOGIA E POLÍTICA

f| POVO brasileiro JA Itlentlflcou completa

.m^»sií^\s«m«iis!immw?

' o pcrrrlliiuictiii- o gravo perigo quo ronda
miiis coiiqulslus o direitos. As Investidas con»
tra a Constituição o ns ameaças do liquida»
ç.wi das llburdadcs democráticas JA estilo com.
plelamento desmascarudas. As massas do
milhões do brasileiros compreendem u gravl»
dade do perigo o su lunçam resolutamente A

lula. A fundação da Mg» Pela legalidade
velo ao encontro desse desejo de lula e trou»
xo uni reforçainrnlo do grande valor à ação
antlgolpo quo JA so desenvolvia. Logo após
essa Importante Iniciativa, surgiram novos e
importante- pronunciamentos do que damos
noticias nesta reportagem,

3.000 OFICIAIS, SÓCIOS DO CLUBE MILITAR
Acaba de ser divulgado o

texto do manifesto untigol-
po que já recebeu ~..oo us-
sinaturas de sócio, do Club
Militar. Seu teor é o scguln»
te:

«Exmo. Sr. Gen. Preslden»
te do Clube Militar:

Nu obediência ao desejo
de assegurar a união dus
Fôrçus Armad.i., Ideal pw>
iminente já consagrado u<is
glorlosna tradições do Ciube
Mlliiur, e prestigiando us
reiteradas . incisivas decla-

rações do Exmo. Sr. Minis*
tro da Guerra, íi quem nos
cumpre sccuiui.r, no senti»
do cm qup se coloca, por
disciplina c por convicção,
cm face ás tentativa, dc en»
volvimcnto da classe 1..1II-
tar em pronunciamento*
contrários á suo n.lssüo
constitucional, os sócios, do
Clube Militar Julgnm neces»
sano declarar:

1 — Cabe .-» Forças Ar*
mudus assegurar a livre rea-
]i/;u. io do pleito de 'A do ou»
tubro próximo bem como a

posse dos candidatos esco-
ihidos pelo povo;

— quaisquer que sejam
ob males de que esteja so*
frendo o Uruuil sò podciAo
ser resolvidos dentro dos
princípios prconl-ndoa pela
Constituição;

— qualquer tentativa de
envolvimento da classe mlll»
tar no sentido d. comprome»
tê-la numa soluçáo cxtrale*
gul dos problemas brasilei»
ros merece repulsa total e
imediata».

O COMi-KCIO CONTRA O GOLPE
A diretoria da Confedera-

i.üu Nacional do Comércio,
debatendo u si nação criada
com us unicuças golplstus,
.deliberou que seu presidên-
te, sr. João do Vasconcelos
traduzisse de público a po-
siçõo da entidade. O comer»
cio está contra o golpe. Dis»
se, entre outras considera»
ções o preslden.e de sua en»
lidado máxima nacional:

— «Isenta de paixões fac»
ciosas o não participando,
como ugremiução represen-
tutiv» de ciasse, dus disputas
eleitorais, Julga-se, (a Confe»
deração), por isso mesmo,
em condições du dur ã Nação,
em momento tão decisivo,
uniu palavra de serenidade
o de firmeza 110 sen ido de
que seja preservada a or»
dem legal «• mantidas, em
sua plenitude, as institui-
ções deiflocrálicus que livre»

FRENTE ORGANIZADA E ATUANTE CONTRA O GOLPE
quer comunidade», pois repre
sentam o fascismo.

mente escolhemos e sob us
quais se desenvolvem as atl»
vldadcs pacilleas de todos os
cidadãos».

A-i-sccnta oue os que In-
'cí.l.iii us forças armudus,"cidadãos como todos, par-
tlclpam com seu voto da
escolha dos governos e -»-
bem, tão bem quanto os de-
muis bias.leiros, que a úni-
ca garantia da liberdade,
do todas as prerrogativas e
da piópr.a dignidade hu»
mana reside apenas e ex-
clusivãmente no impéi.o da
lei." E teimina com um
apelo contra a "sucessão
das liberdades" para que a
Nação não seja lançada
"ria esterilidade das lutas
fratr-cldas." **

ENGENHEIROS EM DEFE-
SA DA CONSTITUIÇÃO
Em São Paub. nimerosos

engenheiros e arq_"_tos, en-
tre os quais o proiessor Lu-
cas Nogue-ra, ex-go 'urnador

de Sâo Paulo. lanMrom In»
cisivo manifesto com cs se-
guintcs dizeies:

"Diante da ind^farçávcl
cn.se politica nacional, cuias
conseqüènc-as ja se fazem
sentir pelo dcsusso..ègo da
população e pelos reflexos
negativos nos ativiúadcs eco-
nómicas, ou subscritores dés-
te sentimento no dever de
concitar seus coic/as e o
povo em geral no sentido dc
pau icipaiem ativamente dos
sucessos polit co-, em dele-
sa da legalidade '..tistllu»
cional c dos dircitjs dos ci-
diilúos. Estamos certos que
a dcies.i da Const. tuiçuo e,
portanto, a garantiu oe -ea-
lização de eleições a 3 do
outubro próx mo & um im-
perativo que se faz sentir.
O re.pe.o ao voto e às li-
berdades assegui-idas pela
Carta Magna é o melhor
caminho para transpormos
as dif culdr.des que ussober-
bam a Nação."

explicando *o pove

Na explicação de boje dc Programa do 1'artldo Co»
mtinUta do Brasil, programa do salvaçAo nacional,
apresentamos o s-llmo ponto, assim formulado:

7 — SOBERANIA DO POVO — O ÚNICO PO-
DUR LEGITIMO É O QUE VEM 1)0 POVO.
SERÁ ABOLIDO O SENADO FEDERAL.
O CONGRESSO NACIONAL, CONSTITUI-
DO PELOS REPRESENTANTES ELEITOS
PELO POVO, EXERCERA O PODER SU-
PREMO DO ESTADO. TODOS OS ÓRGÃOS
DO NOVO REGIME, DOS INFERIORES \
AOS SUPERIORES, SERÃO ELEITOS PE- ':
LO POVO. AOS ELEITORES CABERÁ O
DIREITO DE CASSAR A QUALQUER MO-
MENTO O MANDATO DE SEUS REPRE-
SENTANTES.

Nl

Em longa e argumentada
«Mensageu: ao Povo Brasilei-
ro», o Instituto Brasileiro de
Economia, Sociologia e Po-
lítica lança um apólo para que
«a campada e geral repulsa
que .e verifica, em nosso pais,
contra o golpe, se articule"ELEIÇÕES 

NO NEPAL
EM 1957

PEQUIM, 25 (Agência No»
va China pela Inter Press)
— Segundo informa a Agên-
cia noticiosa indiana, o rei
do Nepal anunciou que as
primeiras eleições para a
Constituinte do Nepal serão
realizadas no dia da lua-cheia,
em outubro de 1957.

numa frente organizada • e
atuante, independentemente
das posições políticas e par-
tidurias, compondo a união
nacional eir. pró! da legalida-
de democrática».

Demonstra a «Mensagem»
que a_ fòiças golpistas são
unia ridícula c retrograda mi-
noi ia, enquanto a e.magado.
ra maioria antigolpista ie-
presenta os interesses pio-
giessistas do país. Afirma o
uocumento que «nao iem sen-
tido, por is.o, combater-te o
goipismo pelo apaziguamcii.o
e a transação, aceitando-sc te-
ses que constituem o pictsx-
to do golpe». E condeaa as
forças golpistas como U.rri-
ve! .ator de atraso para qual*

EMULAÇÃO FRATERNAL ENTRE
JOVENS COMUNISTAS

DO RIO E DE SÂO PAULO
Participação entusiástica na campanha p
eleitoral e na luta pela derrota do goipismo Ii

É Recebemos com pedido de divulgação: §§$
"Aos companheiros da União da Juventude Comu» 0É nista de São Paulo: úP

i A Comissão Regional do Distrito Federal da União p
^ da Juventude Comunista, reunida para debater o Informe 0
0. do camarada Luiz Carlos Prestes — nosso querido Pre- ú
% sidente de Honra — que indica o caminho para uma 0
ú justa participação do Partido e da LJC na atual cam- Ú
p panha eleitoral, envia sua calorosa saudação aos jovens ú

comunistas de São Paulo, convidando-os para uma fra» pú ternal emulação em tomo de nossas tarefas eleitorais. É
p Acreditamos que este desafio estimulará a vivacidade e pú o entusiasmo próprio da mocidade, contribuindo para um pá maior êxito nas tarefas que o Partido nos confia. ÚI
% Queridos companheiros! 0i

Lancemo-nos com ardor e entusiasmo na luta contra §§

O REGIME democrático popular preconizado pelo
Programa do Partido, to coloca o problema funda-
niciiíul paro a suo própria esírulitruçdo o quo 6 a

atribuirão ao povo e tamente a 61o da prerrogativa do M
exercício da soberania. O povo somente será senhor do \
seu destino so tle mesmo mantiver .»i suas exclusivas fi
mãos a força deliberativa por excelòncia que caracteriza -s

k a iii-cp-ti<i_itcia da Pdíria. Pertencendo por isto ..mento
% ao povo o exercício da soberania, dui decorro que a lo-¦¦", gltimidatle do qualquer poder dependo inteiramente do
% falo do ser Cio decorrente da vontade soberana do povo
1 Qualquer poder surgido fora du vontade popular será um
?: poder Ilegítimo, uma usurpação, uma fraudo o uma vlo-
% Icncia contra a soberania do povo o assim contra o pró-
% prio povo.I
?: A existência de um Senado da República, que 6 um
P <5r»7_o nâo representativo do povo, mas ó apenas e tcòri-
3 comento um órgão representativo de unidades federadas,
% fogo e colido com a soberania do povo. A dualidade dc
P câmaras, cm que uma é legitima expressão do povo e
á a outra ndo encarna essa soberania popular, constitui
g cm si a própria negação da soberania o representação
£ do povo. O desaparecimento do Senado será assim a pre-
ij 8crvação da própria unidade de representação popular,
£ o que se verificará através do Congresso Nacional, único,
^ formado do representantes eleitos pelo povo e apto assim
f: a exercer o supremo poder do Estado.

Outra medida indispensável para a confirmação da
soberania popular 6 a que estabelece a obrigatoriedade
de eleição de todos os órgãos do novo regime. Serão por
isto órgãos do representação e como tal os representan-
tes eleitos ficam sujeitos à destituição do exercício da
função representativa, por meio da cassação do mandato,
quando decair da confiança e faltar aos deveres da re-
presentaçâo. Mas essa cassação só compete privativa-

|j mente aos próprios eleitores representados.
São estas normas de pleno e vigoroso exercício demo-

íj crático que asseguram o perfeito funcionamento da so-
berania do povo como prerrogativa inviolável,I

ÇAOEM CRISE A PROBO
NACIONAL DE MAMONA

A disparidade de bonificação para a exportação da baga e do óleo, lan*-
ça os produtores nas garras da SANBRA — No reatamento de relações
com a União Soviética, a salvação para êsse setor da economia baiana

Em recente portaria, a
CACEX fixou para a expor»
tação de mamona em baga
a bonificação correspondên-
te à 3.' categoria, Isto é, o
dólar de produto exportado
é pago à razão de Cr$ 43,06.
Por outro lado, o óleo pro-
veniente dessa semente não
está incluído em nenhuma
categoria e o dólar, obtido
com sua exportação, está
cotado a Cr$ 66,00.

Tal disparidade de trata»
mento, segundo noticias che»
gadas da Bahia, está agra»
vando a crise em que se de*
bate êsse importante ramo
da economia daquele Estado.
Basta dizer que, como ocor»
re nos Estados de Minas e
São Paulo, a produção da
baga caiu sensivelmente de
53 para 54.

COERÊNCIA DE UM GO»
VÊKNO ENTREGUISTA
Poder-se-la supor que se-

melhante privilégio teria co»
mo objetivo amparar a in-
dústria nacional. Acontece
porém que, quem se benefi»
cia do favor, é a SANBRA,
do truste norte-americano
Bunge & Bom, que a cada.
dia aumenta sua dominação
neste setor da industrializa-
ção de sementes oleagino-
sas. Coerente, pois, com sua
politica pró-ianque, o govêr-
no' prejudica os produtores
brasileiros para aumentar os
lucros dos americanos.

Com essas cotações, uma
tonelada de baga rende,
quando exportada, a quan-
tia aproximada de 4.300 cru-
zeiros. Beneficiada, nas fá»
bricas da SANBRA, fornece

0 todas as tentativas de um golpe militar fascista, em 00 defesa da Constituição e das liberdades democráticas! é
Ê

0 Participemos ativamente da campanha eleitoral, para 0
Ú assegurar uma esmagadora vitória aos candidatos antl- 0
$ golpe, Juscelino Kubistchek e João Goulart! %

j§
p Reforcemos nossa querida UJC, recrutando milhares p
0 e milhares de jovens operários, camponeses, estudantes, g
0 esportistas, ligando-nos estreitamente às amplas massas Ú
f juvenis de nossa Pátria! ú

Para Apurar as Razões da
Crise da Indústria do Fumo

CRIADA NA ASSEMBLÉIA BAIANA UMA
COMISSÃO PARLAMENTAR

450 kg de óleo (CrS 5.843,00)
e 400 kg de torta (CrÇ
600,00), num total de 6.443
cruzeiros.

AS PROPOSTAS DA
U.R.S.S.

Viva o Partido Comunista do Brasil!

Viva o V aniversário da U.J.C.!

A' Comissão Regional do D.F. da U.J.C.

SALVADOR, 23 (Do cor-
respondente) — Voltou on-
tem a Assembléia Legisla»
t.va a debater a grave cri-
se q,ue vem aniquilando a
indústria fumageira do Es-
tado.

Falando novamente sobre
o assui. o, o deputado Cie-
mens Sampaio aboidou o
fechamento da Fábrica de
Charutos Costa Penna. que
determinou desemprego pa-
ra centenas de operários e
levou a miséria e a fome
aos lares de fumageiro. das
regões de Mur.tiba, Ca-
choeira e São Fel-x. Aien-
tuou o parlamentar fraba-
lhista a situação de Insule-

tação e angústia que se
estende a iodos os trabalha-
dores naquela indústria, e
apresentou um requenmen-
to para a criação de uma
Com.ssâo Parlamentar, com
o f m do ver.ficar "in io.o"
as causas que determinai_m
a cessação de atividades,
inicialmente da fábrica Ua-
neman, e agora da Costa
Penna.

WÊmm^mB

A reduzida bonificar.lo
concedida à mamona em ba»
ga tem como conseqüência
o aumento do s»?u preço no
mercado internacional, con*
siderandose ..'o."!<i psse mer.
cado, praticamente, os Esta»
dos Unidos. Con _ o men a»
do interno só absorve 3Qc/o
da produção, é fácil de vei
as dificuldades em que se
dabatem os seu.»s produtores;

Não obstante, o pxtràor»
dinário valor d») óleo ae ri-
cino como 1 u o r i f i c a nt e,
principalmente em condi-
ções de baixa temperatura,
torna-o indispensável para
a aviação, notauamente nas
regiões temperadas. Essa, a
razão porque a mamona _n
baga figura semjirí nas lis-
tas de mercadorias das pro-
postas de intercâmbio io»
mercial que nos .em feito
sucessivamente a União So-
viética.

Estabelecer imediatamen*
te relações com a U.R.S.S.,
e países da Democracia Po*
pular é abrir amplas pers»
pectivas para a colocação,
em larga esc.!?» e preços
compensadores, da nossa
produção de mamona em
baga.

Por isso os lavradores
baianos apoiam os reclamos
por êsse reatamento irnedia»
to, juntando suas vO_es ás
dos cacaulcultoivis e planta»
dores de caie, que percebe*
ram nessa medida a solu-
ção para a crise que perma»
nentemente os ameaça.

O REGIME E A CONSTITUIÇÃO Rivadávia Mendonça

HA 
UM FATO bastante significativo dentro de toda a

trama golpista que vem sendo ensaiada pelos políticos
reacionários e generais fascistas. Todos êles querem rasgar
a Constituição da República e não fazem nenhuma ceri-
mônia ao apregoar essa intenção. E' isto uma condição
essencial do golpe. Aceitar a vigência das garantias demo-
cráticas inscritas na Constituição, será o esboroamento do
plano golpista que visa à instauração de uma ditadura de
ferro destinada a eliminar o povo do debate dos problemas
políticos e promover a entrega de tudo quanto os norte-ame»
ricanos exigem.

Mas não é menos certo também que os golpistas fazem
questão de alardear que são defensores do Regime e que o
golpe se destina a reforçar o Regime vigente no pais. Vê-se
deste modo que o Regime interessa aos golpistas e serve
aos seus propósitos, mas a Constituição, esta não. E' uma
Carta que se tornou alvo de todo o seu ódio e de seus
ataques.

Por que acontecerá Isto? Por acaso haverá alguma
contradição entre o pronunciamento pró-Regime tão calo»
rosamente veiculado pelos homens do golpe e o outro pro»
nunciamento, raivoso e Intolerante, dos mesmos golpistas
contra a Constituição?

Não existe nisto nenhuma contradição, Ambos os pro-
nunciamentos se completam e » soma das duas posições
revela ainda mais claramente o caráter reacionário do pro»
grama golpista.

O Regime existente no Brasil é o regime de latlfun»
diários e grandes capitalistas, retrogrado e desumano, que

apodrece e ameaça ruir porque é arcaico e corrupto. Como
o arcabouço de normas fundamentais, êle rege a vida do
Estado, as relações entre os cidadãos, as relações de pro*
dução e a apropriação dos bens da natureza e dos bens pro*
duzidos na sociedade, tudo segundo o interesse c em beneficio
de uma intima minoria de privilegiados. Essa pequena
minoria, associada dos imperialistas norte-americanos, que
forma um bloco de reacionários e exploradores, têm interês»
ses irreconcilláveis com os interesses da maioria esmagadora
da população do Brasil, com os supremos interesses da
Nação brasileira, Como se viu através dos importantes
documentos de Luiz Carlos Prestes e Diógenes Arruda,
discutidos e aprovados pelo memorável IV Congresso do
Partido, as transformações que tanto almeja o nosso povo,
são mudanças na própria estrutura do regime, para que
tenhamos um regime inteiramente novo, distinto, com outra
estrutura de classe «capaz de garantir a efetiva realização

¦ das profundas transformações econômicas, sociais e políticas
que reclamam os supremos Interesses do povo e da Nação».
(Informe de D. Arruda. > E' lógico por isto mesmo que os
golpistas queiram impedir que o povo se pronuncie pela
realização de transformações indispensáveis para construir o
seu bem-estar, o seu progresso e a paz para todo o pais.
Fazer a entrega de nossas riquezas, promover a alienação
de nossa soberania, submeter o povo brasileiro -aos planos
de guerra dos Estados Unidos e á exploração dos trustes
ianques, isto, os golpistas somente vêem possibilidade de
realização, dentro dos quadros do regime vigente e depois de
rasgar a Constituição brasileira.

A Carta constitucional vigente promulgada em 1946
não é o instrumento capaz de dar ao povo todos os meios
para alcançar as modificações que almeja. E* uma Cons»

tituição reacionária que não resolveu nem mesmo os pro»
blemas mais elementares de milhões de brasileiros, como è
o caso da terra aos camponeses e muitos outros. No entanto,
devido ao esforço dos patriotas que participaram da sus
elaboração, nela estão inscritos alguns direitos fundamentais
que garantem ao povo a possibilidade de manifestação e
organização, as franquias do liberdade através das quais so
torna possível o debate e o esclarecimento dn massa para
levantar e fazer vitoriosas as suas reivindicações, batalhar
pelas modificações indispensáveis ao progresso de nosso
pais, participar da vida política da Nação, eleger e empossar
os seus candidatos.

Defender a Constituição não é necessariamente defender
o regime vigente. A Constituição não se confunde com o
regime. Ela é um instrumento de luta do povo e o fator
mais amplo de realização de uma poderosa frente-única
contra os golpistas, O exercício e a garantia de suas
prerrogativas é fator de união ampla que vai desde os
operários e camponeses até grandes capitalistas e fazendeiros
que não estão dispostos a que se permita a submissão de
nossa economia aos desígnios dos trustes norte-americanos
e que não querem abrir mão do direito Independente de
pronunciamento político diante dos problemas nacionais, o
que seria Impossível com a vitória de um golpe militar
fascista como o que vem sendo preparado pelos generais
e políticos a serviço da embaixada dos Estados Unidos.

Garantir a sobrevivência e Integridade da Consiilulç_b
é a grande e Imediata tarefa de milhões de brasileiros, com
o que se derrotarão os golpistas e se elegerão os candidatos
antigolpe, Juscelino e João Goulart, que se comprometeram
a defender as franquias constitucionais.

__-»_____to>\8mi_«mNmv
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SAURIO FIXO NAS H.TRMAFRAS

008 FRI0ORIFI0OS
Trmi-.il» na câmara Ftdenü mu projeto do depulado

itii,-.>< l nnha esUbelecendo o pagameulo de dal» lerço» do
falaria nn-ilio, noa peniNlos de eitlrc-safra, aos Iratwlhadoriw
de liigurllktis que i-nbt.iiu.iii »Ui o regime d.i «contrato de
ui.ii.1 . AliinliiHiili*, cales trabalhador*», que sao dezciiua
de iiilltinrca, llrani dr»iiiiiirt'f.»Uo» nu enlre-iuifras dos lil-
suriliios ou vAo laser oulros tipos de trabalho, até a saíra
sfUiuiilt). Nao tem esUuUldada nu trabalho, lerlss o Iam-
pomo dlreilu a müenlsacio. Por Isso o aludido projeto, em*
biira prccArlo slnd», ja repraaetJtará, ae aprovado, unia
oiriiuu lu nas tuiidlçiva de vida doa tnlsslbadores.

Por contrariar os voraaea liiUreaara dos frigoríficos,
amrrlianus na maioria, o projeto Hogd Ferreira sofrerá
por certo uma forte oposlçAo. Esperleuclas anteriores Indl*
cam — como lol o caso do adicional da 30% para os traba*
llimiiiii s fin lm Umi vel» — quo o projeto só será uprovado
e tiiiiisiniiiimlii em lei ae os Iraballuulorcs dos frlgorllkos
¦e iiioblllzareiu para, tuildoa • organliados, presslonsr
depulados e governo no atnUdo a» aprovar aua Justa rei-
vuidltAcAo.

TRABALHADORES
RODOVIÁRIOS

EM MESA-REDONDA
Nova mcin-rcdundu entro mo*

.mi-i.i . n....tiiuK-s e mula em*
príuiulus iiiiiiiiiiuiiii cum ui
Sn.... 

esto niiiiiiiiiii pura o dia
ile •ctiiiiliru, Ai IS hurui. St

nAo iIi.-ímii ni a um ucordo nei*
an iipoiuiniiliide, ui rodoviários
««Mo dispostos a entrar tm
grtvt,

APRECIAÇÃO
DEFINITIVA

DOS OPERADORES
CINEMATOGRÁFICOS

Dia 2 de setembro «era ren-
li-., m a ussemlilílu dos ope*
r. -. i iiii'iii.iiiii:iniicos na se*
de do Slmliiiito nos Acruvlnrlos.
j\i '.:.-¦'.'i ile modo definitivo
a iltuaçAo du tutu cm que se
empenhnm por melhores salft.
rins. <A r..oivlilu. nona opor-
tunlilnile, n Instauração do dil*
aldlo coletivo.

ASSEMBLÉIA
DOS CARPINTEIROS

NAVAIS, HOJE
oi carpinteiros navais com*

pnxcrerAo em mussa. hoje, A se-
de dos UpeiArlns Dcsumpiiru*
<i,'., A Ituu du 1'riilu, cm Nlte*
rol. UlscuiliAn assumo de grnn*
de Impurlnniln pnrn os traba*
lhnilorcs ilesso setor da cons*
truçuo nnval.

DEBATERÃO
RESPOSTA PATRONAL

OS HOTELEIROS
Crnnrte npscmblíln será reali-

".ait.i ilin .'U) on corrente. Os
Jiiitetelrns vfto debater e dellbc*
rar snnrc o resposta patronal
ao prillilo de aumento de sn!A-
rio. A pretensão dos hoteleiros
é n sorulnte- aumento de 60 por
cento paru A mil cruzeiros o 50
por conto dul om diante.

CONCENTRAÇÃO
DE HORISTAS DA PDF

NO GUANABARA
Os horistas da PDF, tendo a

frente a Comliilo Central dos
llorlitiis, concita todos oa io-Icuus a ciiiii|iiiri'i->-iriii, nojo, ui
XI iiuiiu. £»»• lonceiitruvuo vi*
sa a tollriur du urofoltu ur-
¦(nela para o docretu do re-

3uliiiiiiíninv«u 
du 'lei quo en*

uadra oa liorlstui,

FOGUISTA3
Em assemblílu coral ordlnA-

tia, Oi tuliUIilIU cIckitAo dois
sôcloi paru exumlnarcm us con-
tun do mes de iv.ôsto, junto uu
Conselho Kiscui. TniliirAa du
assuntu sobre u pcrmuníium du
alndlcato na FcdcrucAu Nuclunul
doa Trabalhadores Marítimos a
Fluvlnls. TiimiiiAu conhcclmen-
to lObrc o aumonto aolarlal.

DISSÍDIO
DOS TRABALHADORES

NO ASSEIO
Esta marcada puru o dia G dc

setembro, aa 13.30 horas u uu-
dlíncla, dc roncllliicAu dn illsul-
dlo do Blndlcatn dos Emnrei-ii-
doa de Emprfsas de Anseio c
Conservncfio do Itln de Joncl-
to e empresai patronais.
PELO PAGAMENTO

DOS DIAS DE GREVE
Os delegados metalúrgicos

reunlr-se-bn, hoje, pura tratnr
do pagamento dos dias dn últl-
ma greve levada a efeito por
aquela corporação. Encontrar-•se-So no sindicato o trnturAu
ainda da posse dos novos re-
prosenlantos. Todos os associa-
doa podem comparecer para aa-
slllir.a íssea trabalhos.

CARRIS
CONTRA

À' iTISCALIZAÇAO
ILEGAL

A Light Instituiu uma fisco-
llznçfto ilegal pura perseguir o
riunlp 

os condutores. Essa flseu-
IzaçAo asBlm Instituída vlsn u

demitir sem indenizações. Grun-
de assembléia acrA realizada,
hoje, no sindicato da corporacAo
para tomar medidas concretas
no sentido da dlssolucAo ou
anulação díBso novu úrgAo pu*
tronai.

AMANHA TERMINA
A CAMPANHA

A vitoriosa i.iiiiiiiinii.i por 4
mil iiuvos nórlua uniiueenillilii
p.lus iniiii.iiIim lem -'I terml*
nu iiniiinhii Nim sulôu» ilu lliuh
l.ifti «ciiiu .li i.n.iiiii", ua pre*
rolus uus iiiuirAilim quo nmls
rn i. -ii,i. ni n sdiliw luiiii o
.niiiii.ii.i du curpiuiivAo, ;.ciA
u.iii/miii kimiiüIo.u kulle.

ELEIÇÕES
DOS ELETRICISTAS
Cuntlnuitm iiiii-iius na ins*

crlcoes P"rn o reiiintrii ile chu*
pua que niiiiuirciiiii as elelçiics
ilu um 'JU d» aetemuro nu Sin*
iii.-.itn dus i:l-ui. i-.inv O pi.i.-ii
pura registro termlnurA uma-
nha.
TRABALHADORES
EM ARTEFATOS
DE BORRACHA

lluji- scrA r c a 11 a a d n umn
asseintilclii Uu bludiiiito, dna
Ti.iimiii re» nu Indúsirlii de
Artermos de llumifliii. Krru ns-
M-uiiii. i.i quo so iniii/ii nn
».iii- du s .hii.iii. diMi Marmu*
rlsliis, A Ituu CillhlO de l.cupnl-
dlnu, 270, vIkii dur A curpuruçAu
i-.i im 1,11111 nio 'Abre a altuiiçAu
do iiltidiriilu que io cncimtru
lub iiiicr\ciiçAi. ministerial.

AUMENTO
DOS TÊXTEIS

BAbadu serA reullziidu uma
rcunlAu cum diversos emprega*
dos de dlversiis fAhrlriii ifxlcls
paru uccrtiirem n assembléia
earul du (lm 3 do setembro. ICs-
eus rcuniAca constituem o mo-
vlmento dou líxtcli por novos
siiiArlus. Dlsrutem n tabela
mui '.1'iitaiia aos putrAes de uu-
mento rle 'jO por cento paru os
tarorolhm c 20 por tento para
os dlurlstui.

FUMAGEIROS,
DIA 30,

NO DNT
As pmpri-su» du iiulústrtn do ,

Í1111111 ostfiii cstudiinilu 11 in 11- <
pustu du uumentii do sulArlns :
p. 1111..1 o.•lu.-. iiiitiiilhiiUiirc.i. O ;
aumento pcitido fui do mu cru* 1
loiros, de mudo ucrul. A reH-
pustu 11 ser -liidii DDlUI pulríics !
ucorrorA 11 30 do corrente cm i
mesu-rodondu 110 DNT.

trabalhadores !
e;í cerâmica
por aumento
de salários

O Sindicato dos Trabalhado- !
res em Ccrftmlcua o olarias de- i
baterá cum us putrAes. dia 27 '¦
dn corrente. As IO horas, nu Tri- ;
bunai do Trabalho, prniiiemus :
relativos a aumento salarial,

ELEIÇÕES
DOS TRABALHADORES

EM AÇOCAR
Poro as eleições diste sindl-

cato deverA ser apresentada
uma cuapa de unidade presidi-
da neln sr tlujo ilumcs (lu Cos- :
ta. O pleho estn marcado para !
o dia o de ucicmbro.

CABINEIROS
CARIOCAS

PLEITEARÃO
AUMENTO ' |

O próximo mõs será mnrendo !
por mais um.i viimpunhu pró- j
-aununto de sulAnus. Agora sao ;
us ruhinoiius ne elevudures oue ;
ea mobilizam, tnmliím. Dl» 3 dc i
sctembni serA realizada nrande j
assembléia no Edifício Clneac, ;
Ai andar, sala 4(1-1, íis 1-1 horas. ;
O aumento pleiteado pelos ca- j
blnelros é do 40% sôbre os sa- i
lArlOB uluuls.

Ü CULlURrt
tm rooa paftTE

NOVO CONJUNTO UO TliC

O 
TEATRO BRASILEIRO DE COMÉDIA que ora apre-

.•.ruiu ¦íwiniii Maria Fabril, S.A.», o maior suic8»o
dn tctnporiKln, teve uma Iniciativa do importância: a cria-
,Ao do um novo conjunto para levar um pouco do bom
teatro as cuiades tio Interior do Brasil. Esto grupo, ainda
mais que os do Kio o Sao Paulo, scrvit-A como escola para
a íoi iiim.no do novos atores, diretores c técnicos.

EXPOSIÇÕES DE INTERESSE
ta do leitor: as dc Israel Pe-
diiisii, n ser inaugurada no
dia 1 dc setembro, na saiu
da Escola Nacional de Delas
Artes e a dc Jcnncr Aunus-
to, premindo no Salão Dnln-
no do ano pns.sr.do, nlóm dn
retrospectiva do Rebolo Con-
zalcz, na Pctlto Gnlerle.

AO 
TEMPO em quo so en-

.corra a temporada ten-
Irai, cresce o movimento das
artes plnstlci.s, enriquecido
com n inauguração do IV Sa-
Ido Nacional do Arte Moder-
na. Nos próximos dias toro-
mos duas mostras indlvl*
duaU* que merecerão a vlsl*

FILMES CHINESES
Scfrundo Informa o BtrA de Cinema do Ministério da

Ciillurn, Ja so encontram prontos os «scrlptsa para 21 (Umes
á que serilo produsldos cm 105G.
|| fisses iscrlpls» suo baseados em vArlos fatos e neonte-
0 clmeiitds da vida nova dos operários o camponeses da China
| o das minorias nacionais, bem como nas passagens da guerra^ do liberlaçflo. II& lambem adaptaç3cs do novelas contem-
n porAnens c veríOcs de óperas clássicas famosas.

Entro os niRiiniciitos está a história da vida do famoso
farmacêutico chinos do século XVI, LI SlUchen, cujo filmo
deverá ser produzido no próximo ano.

A ÓPERA DE PEQUIM EM MOSCOU

ça Voadora», escrevo Geor-
gul Khubov, na tPravdn»:
€0 espetáculo se car.u!'crl-
za pela autêntica muslcall-
dade, pêlo gosto artístico,
pela maestria da diicçlo,
pela arte dos Intérpretes e
por aquele interior p°rullnr
que da unidade a todo o
desenvolvimento da alivida-
de cênica».

ESTA' 
dando uma série

de espetáculos
cm Moscou o famoso lentro
da ópera do Pequim que
tanto sucesso obteve rejen*
temente no tostlval Inlorna-
cioii.il dc Paris. A tme-rensa
soviética comenta com entu*
slasmo esses espetáculos.
Rcícrindosc & ópera «A Ta*

PRÊMIOS LITERÁRIOS

O 
ESCRITOR João Acioli, atual Secretário Municipal de

Bdllcaçdo o Cidíura de São Paulo, indicou ao prefeito
Lino de Matos os elementos que comporão a Comissão Jul-
gadora dos prêmios literários instituídos pela Prefeitura. A
Comissão será integrada pelos escritores Maria José Dupré,
Rossine Camargo Guarnicri, Edgard Cavalheiro, Afonso
Schmidt e Antônio Rangel Bandeira, êste último representado
o núcleo i>aiilista da Associação Brasileira de Escrttores.

GUTT3IANN BICHO

A FAMÍLIA do pintor
Gultmann Bicho, que

desapareceu recen ementa,
doará parle dc sua bagagem
artística oo Museu de Ara*
caju, onde o artista criou-se,
& Câmara Municipal de Pe-

trópolis, cidade natal do pai-
sagista patrício, :. Câmuru
Municipal de Cubo Frio, on-
de nos últimos anos dc sua
vida pintou os mais belos
recantos daquela localidade
fluminense.

ESTA 
I-KANQUKAOA ao

publico, alé o dia 31,
no miIAo n/iil du Hotel «uo-
ria, a exposição da ceramla-
In ImuiiiI.cíí do Amaral Ma-
clinilo (Chlqulta),

Tntln si- de um belo cou-
junto do peças quo revelam
um elevado domínio da léo-
nica da cerâmica. A arls-
Ia, num espaço du (empo re*
latlvamcnte cinto (seu apa-
rcclmento ó recente no melo
urliallco), conseguiu dar
grandes passos no sen klu du
iviill/.ur trabalhos quo pode*
i-ilo ser nivelados ao quo mo*
lluir «xisto no gênero, tanto
mini como no estrangeiro.
Achamos, porém, que os ele*
mentos decorativos, cm ai*
gumns peças, so repetem um
pouco.

Considerando as grandes
qualidades técnicas da refe-
rida ar Ista, tomamos a II-
herdado dc sugcrlr-llio que
estenda sua pesquisa ao que
temos de valioso na nossa
cer&mlea Indígena e poitular.
chegando aos motivos na-
clonnts.

A cerâmica precisa ocnpar
o seu litgnr de destaque na
arto brasileira.

0. D.

ELETRICIDADE EM GERAL
Instalações elétricas om casas comerciais
« rcsuiencius — borviços em (Jas Neon.
-JASIAIIUU * J O It U E

Atende-se a domicilio. Recados pelo telelone 34-6G08

PROGRAMA
IM-M**, Tt!A MAO — Metro*
-Passeio, Melro-Copacabana
o Melro-TIJucu. Oom Rt-
chnrd Wldmark t Karl Mol-
den.
.11 I.IKTA — SIo Lula, Cario-
ca c AbollçAo. Com Dany
Kobln e Jenn Marnls.
OXAVIA UR UM COVARDE
— Pnx. Com Aurtle Murphy
e Bltt Bauldln. Episódio da
Guerra Civil Americana.
CIDADE DA FBRDIQAO —
nivoll, Cnruso, Aztcca, Co*
Useu c SAo Pedro. Com
Amcdcn Nazzarl e Sllvnna
Pamnanlnl.
NOITE DE CAtlAIM — Art-
-PalAclo, Patlií, MauA, Pa-
rntodos o SAo José. Com Xe-
nla Monty c Les Bernard
Brothers. Musical.
ALMA EM SUPLÍCIO — Al*
vorada, N-iclonoI, Flumlnen-
se, Môler e Presidente. Com
Joan Crawford e Zachary
Scott.
A UM PASSO DA DEnfiO-
TA — Odeon, Rlan, Amírl-
ca, Santa Alice, Leopoldina
e Madureira. Com Tony
Curlls e Plper Laurle.
RUMO AO PACIFICO — VI-
tôrla, Miramar, Avenida,
Florlano, MnracanA, Monte
Castelo e Odeon (Niterói).
Com Jade Mahoney e Peg-
glo Castle.
lifEU) UE PAIXÕES — Pa*
lácio, Koxy e Madrkl. Com
Tyrone Power e Susan Hay-
ward. Aventura na África.
J01INV UUITAK — Império,
Ideal e Natal. Com Joan
Crawford e Sterllng Hay*
den. Western.
FOR ORDEM DO CZAR —
Plaza, Astória, Hltz e Olin-
da, Com Mlchel Slmon.

O USO DO CACHIMBO
E8TA 

NOS JQRNAlitt o pre/dlo (Hiforiiou o doso i^
Carla» Oome» a exibir filme», cam "ihawa" iMttnioalaáoi

ii.>im que VkeHte Celestino encerre tuu temporada, 'rtft\
mo», fwrMnfa dentro âe pouco tempo, menos um teatro no
«Io de Janeiro. E não »obrtt dúvida que, te o doutor Man,
Pedro jHir wwtiim falecesse Jo„9 upds a aiaiiiulurq <fu q/9
lllrill. /. |-i:fl.ni'l mini: ll.l.il' ¦!'>. '¦" i.l mm.rn . i;- iLu^s
dos porteiro» divino» < segundo o livangrlli» de Hão Ifãleiti
ti-.i;..fn/.i o",*, versículo *.') na plena bemaventurança tío
ci mo doa ¦-« ;**--. t i. .mi-., < "in > /. lín, nuinu cidade . .c, ¦ .,
pela falta da quuso tudo, onda M /""•' • m ubuiidiincia,; . ,
usar iiiíiu uiiliiiomtu expressiva. No tetor dus cuao» de tiçe.
túculoa teatrui», mm ae fala. Aa poueaa que existem.,,
uhl aa poueaa que existem/.., Vamoa por partia.

Em primeiro lugar, a» ofkiaia, O Municipal, velho «oa^
de tanta gente ilustw, pòstiimumetite ludibnudu, ciiííu n b*
í/alcla do onse mil miseiros por dia (rticomiwiifliaanauoiiuú).
as catrangtlraa talvcs pttgm-m nimio»), e rida d tuavo o en*
cargo da a»»im mesmo consegui-lo, O João Caetano, henk^
iv do tradições rc«/id(dvdM «naii(7iinido a /¦' da outul.ro
de r.'13, era o Reul de São Jodo, ustlaliu uo juramento
da Constituição da is:.;, pegou fogo, pastou a Imperial cr»
D. Pedro do Alctintara, depois i Conalltiicioitiil Fliimineni»
enfim a São Pedro de Alcântara, incendiou se outra ves ao
mé» de oijósío de '851, o wlo a renascer sob ur/uc(u feia
catadura do podepedra que todos conhecemos), o João
Caetano, conquanto mais accesslvtl, tem uma acilaticu m*
digna, quo o torna impraticável, aalvo (e muito mui) no
que toca a revista.

EA* particulares Ha o
Glória, iuualmente pòssi-

mo, capaz do ai rebentar cm
pouco tempo cordas vocais do
prata Kcuta no centro, o Ser*
rador, o Ginástico, o Dulclna,
o Repúblico, o Klvnl. o He-
creio; noa bairros, o M.ulii.
reira, o Copncubana, o 1'ollics.
o de Bolso, o Jnrdel. K. ali
na Run Almiranto Barroso,
melancólico e so-r.brlo, cerra-
do n sete chaves, o Fênlx. OI-
to ou dez palcos dificílimos.
Alguns nem sequer merecem
tal denominação. Quase to*
dos custando alugué's astro-
nómicos. 0 doutor Alim Po-
dro, entretanto, acha pouco
isso tudo, e resolveu, sem dl*
zer água vai, acabar com
mais um teatro.

NSo será o acréscimo <U
urra tela, no Distrito Federal
que resolvcia, ou atenuará, oi
problemas dc nossa indústria
cinematográfica. Principal,
mente quando se proceiu
através do sacrifício do tea.
tro, arte aliada, arte Irmü do
cinema — a que, aliás, o no
do doutor Alim Pedro nada
a-rescenia, pois sua exielun.
ela defende simplesrrente oi
Interesses dos proprletár:o9 d«
prédio. Tintemos todos, por.
tanto, que o assunto a todos
interessa, de energicamente
reclamar contra o escândalo.
Se nio estrllarmos, atrás do
Cario» Gomes irão o» outioi.
Olhem o caso do São José. .;¦
uso do cachlrrbo. leitor ami-
(o, ias realmente a boca torta,

Virgílio Alaia

ffi*t _*Jm\rv.vn*ijíK'/i

NO TEATRO GINÁSTICO
Av. Graça Aranlia, 187 — TeL 12-4090

A PEÇA QUE ABALOU
iSÀO PAULÜ

"SANTA MARTA FABRIL S. A."
De Abílio Pereira de Almeida

UMA SÁTIRA AMARUA A SUCi±.DADE
PAUUSTA

UM ESCANDALU UK 400 ÂNUS!
Com o elenco permanente do I.B.C. -
Dire.ào uerai de Adulto Cell — Lül itELA

H0J£
Assinatura* talão o* 3 • Bilhetes a vends

Suspensões eDemissias m Massa
de Condutores e Motorneiros

Comparecerão em massa à assembléia de hoje, quando tomarão medi-
das contra o revoltante ato da Light — Nada menos de 25 suspensões,
ontem — Demitidos o condutor com 9 anos e 3 meses de serviços

. i I '¦BHinnB.HHHHHHIIHHI....HiHH...HNHHHlHH9S

Condutores e motornel-
ros, em palestra, ontem, com
à reportagem, no Largo do
Machado, afirinmvítr. que
comparecerão em massa à
í-cseinbléia de hoje, no sin*
akato. Explicaram que isto

COMEÇA
SEUS

DIREITOS
Uu tdiltun de aiumea

Emcíj

ANTÔNIO JOSÉ DE UMA —
Dlstrlio federal — íjuer saberse cslanilo licuncladu, recelien-
du büiicliciu Uu inslilutu, tem
direito a receber us uuinentus
que vieram para suu c-atégurla
pruíiisiuiiul o as grutlticuçôesde um de unu dudus pula firma.

Jii.srosrA — ltesponderemus
por punes. AUMENTOS: O urtl-
SO 471 du Cunsullduc&o dus
icls du Trubulhu cstubelece:
cAu empregudü ulustadu du em-
prego suu asseguradas, porucaslio do suu volta, todas ua
vantagens que, em suu uusén-
cia, temiam sldu utribuidas a
cutegunu a que pertencia na
empresa.»

Sempre que o empregado cs-
tiver recebendo bencnclu do
Instituto — impedido purtantude prestar sorvlçus uo empregu-
dor — vullunilo i\ empresa de-
vera o pulrfiu ccunceder-lhe tô-
das as vantuiieiis que, durante
suu uuscnclu, tenham sido con*
cedidas ii sua categoria».

Tenlin sido u vaniiigcm conce-
(lida espontftnpiimenle ou lm-
posla uu cmiiiegndur o empre-
gado que vultnr uo seu posto
devera ser devidamente contem-
piado.

O quo ó Indispensável 6 quo s
Tnnluj-cm concedida tenha sido
do carilct Rernl. Amanha res-
ponderemos a parte reterente às
gratificações.

Dirija suas consultas fi fM-
P1U3NSA l'01'ULAIt. sec fio
«CONHEÇA SEUS DIREITOS».
Rua Alvnro Alvlm, 21, B.»
amlnr — Rln do Janeiro — Dia-¦trlto Federal.

O redator desta secnn aten*

farão, porque «eon'preende-
mos a necessidade de tclos
nôs nos unirmos e melho-
rar nossa organizieão» e
porque vâo apreciar grave
liTPgularidade de que, atual-
mente, sào vitimas: as per-
aeguiçôes.

E, realmente, como veri-
ficamos, o número de sus-
pensões e demissões tem ei-
do enorme.

M SUSPENSÕES

O plano da Li^ht é dem!-
tir o maior número possível
de condutores u motornei-
ros, pois, coma se saue,
tem ela diminuído progres-
sivamente o serviço de bon-
des desta Capital. Para rea*
lizâ-las, pôs em prática um
método revoitantt e ilegal,
que é o de Instituir verca-
deira policia secreta .que
acompanha os bondes e, sob
qualquer pretexto ou mesmo
eem pretexto algum, promo.
ve as suspensões. E •> por
isto que, ontem, anotamos
no boletim Je ocorremos,
fixado, na ista,'ào de tiondos
do Largo do Machado, os -:e
gulntes condutores e motor*
neiros suspensos: chapas
6085 — 6179-6094 — 731 -
6295 — 6216— 6313 — 6UT>7

6405 — 6219 — 64S1 —
6723-6300-6255 — 6804

6861 — 6282 — 6316 —
6505 — 6980 - 6099 - 6363

6348 - 6147 - e 6714
Como se ve, sãc 25 sus-

pensões e, como os trabalha-
dores nos informaram quav-
ta-feira última, ,sto ê, no
dia anterior, ttavia mais 10.
Havia, pois, um total dc 25.

8 ANOS £ 3 MESES

O condutor ou reotorneiro
*, a principio, suspenso e de-
pois demitido. São nccesuá-
rias apenas duas suspensões
para uma demissão. Dal o

*d^pitownMí:^wsir cnoir nímer?,?e demi8,sf3
i„ <nt« «ni.. n ^ n„i„.i" que tem sido feitas cm todas• s secções de CarrlB Uiba-

nos. Recentemente, foram de-
mitidos o condutor chapa

m Xiu, sul» 13 — üalcrlã
do- '•nprcsudos do Comércio.•Tcli-.iii.-s: 53-1101 e S3-S0S«.Pas IV as 10 liorus, dlàila-
mento.

IRRESPONSABILIDADE
CRIMINOSA NO I.A.P.I.

A fim de reclamar con-
tra ato injusto e absurdo
dos dir-Kon.iiíj do IAP1, es-
teve ontem em nossa reda-
cão o sr. ivo Dias de UU-
Vtíira, assutiurlo daquele ins»
t.'i'uto e que atualmente en-
coiitra-se l ce.iuado em vir»*>.ucle de lesões oulmjnares.

Segundo declarou ao re-
póner. tendo s.do chama-
do para submeter-se a exa*
me de saúde, para prorro-
üacão da licença, apresen-
tou-se no Posto de Assistéü-
cia mantido pelo Instituto,
oo Keaiengo, não sendo po*rém atendido por encon-*rar-se com defeito o apa»telho de Baios-X, iá exis-

ten/e. Mediante nova cha-
mada. lá voltou varas vè-
zes e. como a.ncla perma-necesse o defeito no tal
Ituios-X, íoi encaminhado
ao Posto da Praça Mauá on-
de, embora atendido, não te-
ve seus resultados de exame
encaminhados à seção com-
pelente. O resultado é queestá com seus oagameneossuspensos e sem meios paramanter sua subsistência. De-
clarou, ainda que, como o
«eu caso, existem inúmeros
outros, culpando por essas
falhas os próprios dlrigen-
tes dp IAPI, aos quais acusa
de •rrespoüsàv.eis • d«su-manos.. ^

G005, de nome Geraldo, e ou-
tio, chapa G159, respectiva-
nente, com 9 anos e três rre-
ses e dois anos de serviços.

Além da policia secreta, a
1 ight atiça alguns dos seus
fiscais contra os condutores s
tnolorneiro à cata de um
pretexto qualquer para as sus-
tensões. Os fiscais chapas
1727, 1SD8, 17üfl, 1003 e 1015
chegam ao ridículo o repulsi-
vo lonto de se esconderem

acocoiiidos atris do bondes e
árvores...

NAO FOI SUSPENSO

Em uma reportagem sob o ti
tuio «Trabalhadores cm Carris

contra as Violências da Light
e o Golpe», publicada em nos-
sa edição do dia 23 último,
foi incluída a fotografia do
condutor João Carlos Espin-
doía, com a legenda: «Â es-
querdu, o condutor G510, sus-
pen-j por 10 dias, faz o seu
protesto».

Trata-se de um lapso, pois,
r.a realidade, João Carlos Es.
piridor.. não foi suspenso.

"JURISPRUDÊNCIA
DO CONTRATO

DE TRABALHO"
Nova obra de B.
Calheiros Bonfim

Por iniciativa da Editora
Conquista acaba de ser pu-
bUcuüo «JUlilSPKUUlSNUlA
DO CONTRATO Dlá TRABA*
LHO», de autoria do advoç*-
do B. Calheiros Bontim, cú-
nhoeida autondado cm júris*
prudência trabalhista.

O livío, que ? urra .r.terpre.
tação do Co-.ti-Jt.o individual
de Trabalho pelo Supiemo Tri-
bunal Federal e pelo 

'1'ribu-
nal Superior de Trabalho, reu-
ne os artigos 4-VV! e ROO da
Consolidação .ias Leis do Tra-
balho. Artigo por artigo, o
uo pó do correspondente dis-
positivo legal sfio comenta,
dos com as decisões dos Tri.
òunais Süpéri-.r-B.

Kigorcsumente ntualizarlo,
prático, simples, de fácil ma-
nuseio e com o critério quecaracteriza todas us traba-
lhos do autor, «tJurisprudf-n-
cia do Contrato dc Iriibalho»
veio preencher uma lacuna no
Direito do Trabalho, que *>e
ressentia da falta de uma sis*
teiiatizaçüo de sua jurispru-
dência

AMAURY ESTA
OFERECENDO

Camisas brancas em es*
pecial cambraia de algodão,
Cr$ 160,00.

CONFliCÇÕES AMAURY
Rua da Alfândega, 318 —

1' andar; Rua vinte de
Abril, 7, loja. E ganhe uma
geladeira Clímax T.55.

3 NOVAS EDIÇÕES
Sua biblioteca vai ficar mais rica!
Mais alguns dias e V. vai poder
adquirir três magníficos lança-
mentos de inconfundível sucesso.
Guarde o nome destes livros!

«A FELICIDADE» âo renomado escritor
soviético Piotr Pavlen-
Tío, autor de "Os Ca-

minhos da Coragem", "O Sol da Estepe" e muitos outros
livros que o tornaram famoso em todo o mundo. Na
Col. Romances do Povo.

«POLÔNIA 1939» - iViati^êS-
•se de um livro que

narra a luta heróica do povo polonês contra a política
ríímitqútsta de Beck, a invasão e o domínio hitlerista na
Polônia, tí itií. livro impressionante e que vale a pena
ser lido.

«A EDUCAÇÃO NA URSS» - ft 0P«8.
Lemme,

conceituado educador patrício, que em viagem de obter-
vaçâo e estudo pelo país do sociulismo nos revela em
linguagem atraente as grandes realizações do governosoviético no campo da educação.

Três edições VITÓRIA

K-í>«

„•.{ ; ' 
niirhrnu «ua dentadura',

consertos em 15 minutos. Todo Iralamento especializado

. 
'. 

...,'y .em.prólesi, por preços populares.

Í^V^iji ^ariaéflò^-Riiár-^r^bk, 7—1? andar
' 

. ,Praca-.'da Bafldeira'--- Tel. 48-H785

150,00
Ótica Contineatal

P0IU
SEU COLARINHO?

Oficina de consertos

Ed. üarke, sala 93B ou
Marli e Barros, i70A

Camisa sob medida

Nossos Indicados
«O CAMARADA»
Sluilrlra» serrailm e nnnre.

Ihuila* e mnlerlal» pur* is».
triivrt» im Krul rrt-vuii . np»
»l»lo». aue «6 U CAMAIMUA
pode tater. Venda ft vltta —
Kua Muna relXHlia. ««, uavai.
M «ItVú." 

IU10,ÍWÜ **"

CAFÉ' HARMONIA
licDlüut! nxclunals • eairun-

Selrui 
lie tiiilo para lodo»

uiiilcnle de primeira urilem.Ituu í-L-dro Crnealu 60 — Suuur

LEILOEIRO
EUCL1ÜES

urlloeifu 1'iiUlli'o — Prediria.
UAvela, r.rreiiua, falo. - tmirl
ton» t stiim de .eiiU.d; ituu
d. guiluuiu. íu - lei.. íí-iia»

ESIÜEAUOK
Manuel T. Barbosa

.lo\ei> enluluUu» em (erui Ua>
rornm* — (Aapar. - iHirtUuu —
Decuracde». Bua Goniaga Duke,
S08 — 1'UNUA. üecadui pelo
icl.1 Í0-41IW - i lendo- w a

domicilia |

RASGOU SEU TERNO?
, Love-o à OHOINA M. S. UU

OAIUIO. à Av Uomei Freire, 85,
tala i. Con.enamo» camltae.
Tel. 42-9.71 (pu lunir). Com a
apreeeutavao «Utta lAt* Xl% d*
auatimentu.

TERRENOS EM
NOVA IGUAÇU

Vendo lutei üeado CrS ....30.000,00, Bem entrada. Pres-tações de Cr? .fiu,00, sem Ju-ros. Condução de camioneta
(trotle. Tel. 42-12-U8 — Sr.Anta" dos Suntos. .

Rua Senador Dantas, 118

FERIDAS
CRÔNICAS

CLCliKAS VARICOSAS
li ICCZKSIAS

DUS RlliMBUÜS
São oliininailos, edmoda

0 fuuilniente, ei» U(l% dos
casos, com a aplicueSo. em
média, do quatro Atadu-
ros Compressivas

LNAPASTE
à venda nas boas tar

macias.

Pensão
do Papai

A nipiltor pensSo de Copa
oalmim Amm»iu ¦> rc.Hiiriio

Bua Huiuilcl da
tar\allio, l«ü

Mecânico de Máquina de Costum

1@\^^/' j '-igjl
Conserta, compra e

vende maquinai' de
costura usadas. Keíor-
ma em geral — Vei.-
dem-se maquinas no-
vas á prestarão • lei.;

1
ádío de üsssou
TRANSMITE PROGRAMAS DIA-

RIOS PARA 6 BRASIL D.0S 20
AS 21 HORAS.,

Em castelhanos
das 21 às 23 horas

As transmissões da Rádio Central de Mos-
cou para a América Latina são feitas pe-
Ias ondas de 31 e 41 metros.

CALÇAS AMERICANAS
CRS 75,00

Mais uma loucura dc
AMAURV. Rua da Alfânde-
ga, 318 — 1» andar; Rua
Vinte de Abril, 7, loja. E ga-
nhe uma geladeira Climas
T.55.

Classificados
ADVOGADOS

DU IXTCUIA I.UUKIl.tKS UB
liiiiro - Urdem dos Advuiía*
do*. UlSur. Ibü - Kua Álvaro
Alvlm. '<M. •* uiiiini. Lii-jyu 4-.'ü.

lei.; S^-4üy„

DENTISTA
Quehmu suu dcntmlurut Calmm os dentes. r.Bo tPm segurancut
Kvsolvcmus o seu chsu em puurus minutos Huiu ixiiisérlu ait-n-
demus u dumirtllu rJspoialisIu em deiitiiduins oonies múvtilt.

(Itouch) e liruiKm dos maxlluies.
Itua do Curmo U — tala U01 — Tel. S.-0..& — 8'sk 5«» t -.aluído»

DR. JOSÉ LUST0SA & PREÇOS POPULARESnm
AMANHA

Milhões'^Cruzeiros:

uu mswi r.ii.Mi.iii.». - av.
Ulo UriiP-.-u 10b. 15* aua, utii

l.f«i3 - lei.. <2 U3S

UU. O OAÍ.HKiltOí- UUSil -IS£
— Causas Huüuiliistas - Ku£
Sai' Jo.e. nu. ijiupu LIOS —

tone. <n-7V7í»

DR E.11MO UUAItTt; - tíscritó-
no. Avenida fc.rusn.io Braga. 233»
8» andui icdlfloio Arariliula) —
Grupo 31M - tel. 22.as31

Ua MIL'1'U.N l)t M U K A I B
cltoiSHl - AV. ürasimi lirniií.
J99, .ala .03 - iJiarlamfCW
dil 1&30 a> 17,3*. tjuras —

leu «3-Jit»
ÜIC. OS.MUMIU UUSSA - Kua
Gonçalves Ulus. SM. Saiu otri
Das íb as i." noras lei.. W-bt*.

OU ANTÔNIO AXVKS - AUVÜ*
GADO — Av. Brasmo Brag»,
353, 3». 3/ SU1-B lias 1b às !í

noras.

DENTISTAS
¦¦•-—

Girurgião-Dentista
uu. orro ut aüsis ruLKDtv
— Kuu Corrêa Dutra, 148 —

telefone: .;>• 2173 - CArfcTh.

ãi^Diços_^
UU. .Vi.tt.IJU OUHi-.UO •*
leicab, quiiilas e sa.)o.i"ii. aj»
14.3C as l» nolas - Kua AivsfB
Alvu». IX. ás anual, sala "O» •**

r-u 5'.-:«15
st*

uu. S.MU.MU tuinuiú .'W*
llis mi-Ntilia - Clinlii» ur»
iieral - Av Nilo feeaunn l|»*

IO» andar, salas. 1.003/4. Dl»-
riamente, excolo aos sàbadc*

das 13 às 14 miras.

UU tilA.NUlU) tü.NSK** ->
Meoieu — Sei-undas, quartas «
sextas-letras. Uas 14 às 1* Ml
Kua Alv«ru AJvim, SU • 3.' *ü»*-i

«ala. 303 — i>.U S3-&IU*



26-8*1955
I X O, ESCORE QDE SI REPETIU.

IMPOSTA PELOS PAULISTAS
mm DERROTA AOS URUGUAIOS

Prosseguem
mrm;iYSA vovuimí vwsa

os CoioÉtisias
últimasnotícias

.,9 gfetídtnle d» cai), sr. 811*vio Paenero, raiandã ónteml a
I5*i_j_>a, declarou qjj. u _n.nl
m.íi.. rrl,ri,"'"l"l' de qualquer
g" no« «crtiime» sul «me-
BM. t«m«i |á foi ntiiiiifido, ti)
5 5ÈJS i cJ,rlt""» «"«tio criando•llflnililados nur ceder seus tn.nqom nn . .¦¦.-i.-.., oportuna,airgsndn ns romiiromlssos do•ft.mptc.nnto.

• • .
„,?.. B!,n»TU «prontou. ontem,pnrn o compromisso de riomlwtúcom o Oinrm Dítlo e Tnrhisfnrnm pnupni«ns c .< prática f|.rmiiznu cum a vltrtrl» do* tltu*
{ares pelo mnmtiliir de Sal.rara n» cfetlvns marraram NI-vio (3) e Caiir.ms.

• t •
Por ter ahandnnadn n concen-IrncRo do FlameiiRii «em auto-rl-nçâo. 'o Riil«*lro Ari será pu-nido cnm ii multa d<- nn por cen-to em seus v-n.|menlos.• *

O Vnsm on fliiiua nrertnu de-falhe* com o Cerrn Pnrtcrio, doParaqunl, pnrn n illspuin dc umamistoso no dlu 7 do setembro,aqui no nio • •
O ini"rtln rtu.innhn. do Rntnfn-

BO, cmhnrcou nnt<>m pnrn SiloS-nulo, «inde dlsrutliá n» hnses
pnra rir—nr um compromisso
«om o Pnlmeiriq• •

Os cluh«<! Plumcntto, Fluml-n"n"«\ Amòrlrn. Mndurolrn. Oln-rln, Botiifnfrii, Pm-tiit-ufon eBonsucesso'tr«lniirfln em ron-
Junto hnle, iinrnntiiniln nnra
quarta rodndn «'-> '-aiiípcorwto.

O Flnmen«»<« nincelnu o* nmls-
tn.«sn«! mi» tlnhn nrn«"-nmnrt,) nn-
rn rllxnutnr er-i rm»|fB nns diasIS e 22 de selemhro.

>>VWWlW^^rfWW»» W#%A*V*W***#%I»W*#V

MAIS UMA VEZ A MAIOR OBJETIVIDADE DA
SELEÇÃO DE SAO PAULO TRIUNFOU SÔBRE
A FIBRA DA CELESTE - HUMBERTO, DES-
TA FEITA, O GOLEADOR - GILMAR DEFEN-
DEU UMA PENALIDADE MÁXIMA - DETA-
LHES DA SENSAOIONAL PARTIDA DISPU-
TADA ONTEM A TARDE EM MONTEVIDÉU

II Massacre (os Fatias Marroquinos
«AWIKrlA***»'

A RPlcçno de SSo Paulo dea-
pediii-so vltorloiomcnto na
tarde de ontem do público

uruguaio, no Inflltrlr nova
derrota ao selecionado do
Uruguai. Na primeira parti-

da disputada oi paulistas trl-
tintaram peln contugen* mf.
niina. resultado que voltou a
repetlr.so ontem, mala uira
ves refletindo a melhor con*
duta e o melhor futebol apre.
sentado pelos brasileiros,

O tento dn vitoria da 
"selo-

cAo de São Paulo foi da au-
torla do centro avante Hum-
berto, tendo «Ido conquistado
aos 23 minutos da primeira
etapa, após uma troca do pas.
sos entre o goleador e o ir.cia
Vasconcelos.

PANORAMA

A peleja do despedida do>
paulistas, que mais uniu vi»
t6ve por local o Kstadio do
Centenário, transcorreu inlcn-
samonte movimentada, sendo
disputada sempre com ardor
e dlBposição# Ncnhuna das

^'VsfZrff Qj> mHsràm»
£ B *

XIOJB

UASUUETB

Sul-Amerlcano do Juvenis
Uruguai vs Brasil, A noite,

na ciüudo coiuinolunu deCucutu.

Sul-Amerlcnno do Adultos
Peru vs, Brasil, 4 noite, cm

Cúeuta,

Campeonato da 2» Divisão
Flamengo vs. rijura; e Flu.

mlnense vs. Botafogo, 6 noite»
na quadra ao Grajaü.

AMANHA
*/ O (. 1 11 O 6

Campeonato Feminino

América vs. Flamengo, en.
Campos Sales; Botafogo vs.
Fluminense, na quadra du
ENEFi Sírio Libunôs vs. Ti-
jura, na IIun MattjUÜu rie Ulin-
da; e Bangu vs. Vasco, cm
Moca Bunltii.

¥ li T E B O í,
Campeonato paulista

São Bento vs. Palmeiras, ft
tarde,

MOMINíiO
B A 8 () U 13 T B

Sut-Amcrlcnno do Juvenis
Brasil vs. Venezuela, na cl-,iindc de Cúeuta.

6nt-Amerleiino de Adultos
Brasil vs. ColAmbla, na cl-<tade de Cúeuta.

VOlIBOl

Campeonato Juvenil
Botafogo vs. Vila Isabel, na

quadra da ÜNEFi Fluminense
vb. Vasco, em Alvaru Chaves;
América vs. Flamengo, em
Campos Sales; e Uangu vs. fi-
Jucá, cm Idôça Bunita.

fUIGDUi

Campeonato carioca
América vs. Fluminense, no

Maracanã; Portuguesa vs. Fia-
mengo, em Campos Sales; Uun-
f:u 

vs Olaria, em Moça üoni-
a; Madurelra vs, Botulogo,

em Conselheiro Culvão; Cuiuo
du R.u vs. Vasco, em Caio
Martins; e tíunsucesso vs. SauCnstovuo, cm Teixeira deCastro.

Campeonato paullaia,
Jahaquara vs. Llnense; Co-rlmians vs. Santos; Guaranivs. fonte tieU; XV de No-veniDio, ue Piracicaba vs. Por-

tusu&sa ue Despurius; Nurues-
te vs. Taubaté; e XV de No-
Vembro, de Jau, vs. SSo Paulo.

duas equipes teve mala pre-
si'ii«;.i no iiiamn.i". lirpresslo*
nsndo os paulistas, todavia,
pelo maior sentido objetivo do
seu futebol. Até « altura do
vigésimo minuto do primei-
ro ten-po, os tiiugualos lutn*
ram cum maior disposição, por.
seguindo o tonto do abertura
com empenh». Esbarraram, po*
rem na sólUIu defensiva dos
paulistas e nndu cunscgulruir
ile ptntico. Nn parlo final dos.
tu insi'. o "Mi/i > de São pau-
lo l"i uiala iigicsovo e con*
quistou o 11'mki que Hu; da*
rln a vitória.

Na otupa complementar
houve constante equilíbrio
nas ações, mns ns paulistas,
conlornio já frlsuni><s, apre-
sentavam stmpic o futebol
nm n pratico c objetivo. As
duas retaj-uiirdaH tiveram,
nesta etapa, granuo trabalho,
nüo cedciiuo, todavia, ao as-
Keiiio uas otulisivas.

GILMAR EMPOLGOU

Numa equipe oiule DJalmii
Santos lol u üiirrcua do sem.
pro c 1'uboi-lo joRiiiido mUlto,
alím dc Uni) d. lu quu obri-
gou n iclii|'unida iiiuj;uiiia a
di'8dobrur*s6 paia coiltet Ba
suus iiiiiinctiilus ruiiio ao gol,
o go.oiro Ulliuar coilíogu u ushonras tio melhor Jogador eni
cnmpui tieguio nas inter«,en-
çiipi* dentro do arco saindo
senpie ao momento exato pa-
ra coflnt lances Bôbre o gol
e rccliucur sobras», o jo-
vem aiqueiro paulista im-
pediu que os uruguaios sms-
sem du czero» e apareceu co.
mo o «numero um» dou ü2 jo.
gnaores em cunpo. Gilmar
paia computar a sua suber-
ba aiuuçao amüa deícndeu
espetacularmente uma pena.
lidade máxima, cobrada por
Moriiio, aos ü3 n:-nu tos da
fase final.

DETALHES

JJ^IZAÇAO MILITAR CONTRA GRUPOS DEPATRIOTAS — CONVOCAÇÃO DE DUAS CLÃS-_-&££__.tt -os "*8»-5_t
HIALISTAS PREPARAM UMA NOVA DIEN BIEN

PMU EM MARROCOS

BRASIL X URUGUAI
TRANSFERIDO O JOGO

CUÇUTAj 23 (AFP) —
Resultados gerais ria duodê-
cima rodaria do siil-america-
nn ile bnSf|U6lGból: Juvenis —
Üfúgtlál denulou a Coiôm
nia por 5.1 s HS, conlirman-
iln a vilória tio primeiro tem
po, exprespn neto resultado
ile 20 x 13; Cliile de tierro-
tou Bolívia nor 95 x 37, tem-
po vencido no primeiro tem
po pela contagem de 37 x 7.
Maiores — Argentina venceu
Venezuela por 80 x (52 após
ganhar no primeiro tempo

por 39 x 31; a partiòa eir
tre o Chile e o Paraguai foi
suspensa cinco minutos após
o inicio do segundo tempo,
quando o Chile ganhava por
46 s 38, a vitória dos cliile-
nos no primeiro tempo foi
assinalada pela contagem de
41 x 28. A jornada foi con-
sideraria concluída sem o
tórmino da última partida
em conseqüência da chuva e
do mau estado do campo.
Será disputado ulteriormen-
te o 22.» jogo de mrlores en-
tre Uruguai e Brasil.

O G.I.P. NO FESTIVAL-
DO CÜLTURAE.C.

O árbitro da partida foi 0
sr. Esteüan Manfio e estive-
iam presentes ao Estádio Cen-

tenaiio ;íü mil pessoas, 0 que
proporcionou uma tenda <«ue
UÍtflipassa a casa de uin nn-
Tite.

As equipes atuaram assim:

SAO PAULO: GiltiW; Djal-
ma Santos t- Mauro; Hauer,
lioberto e Alfredo; Mâtirinho,
Luizinlio (Ipojucan). Humber-
to, Vasconcelos (Álvaro) e
i'ito.

URUGUAI: Borghini; Da-
voinó e Williams Maflinez;
Gonzalcz, Mourino e Gonçalvo;
llorges, Garcia (HOliberg).
Mendfez, Bòmèrito e E^calaüa.

OUED ZEM, Marrocos, 25(AH') — prosseguem asoperneôoi mll.tarei nn ro-
«lüu de Oued Zem. Ti cs uniliomfns da tropa (Icuouà*
rics, "flüumleis", ntinif.rvs
aencunlcscs e mnrioqulnosj,
a bardo de lua ciimlnlmcs
o npolndos por 35 carros deassalto o 40 nu.Mmu rolha-doras, portcnwntcs no 4.»ItçKimcnto do "Spnhs", de
ftíí. doxnram Ouett Ztm un-
tem, pela estrada do. Alar-ciinnd parn os Djcbcn. queorlam a planiclo no norte
dn locitlldndc o onde «o to-iiiuliiram as tr.bus marro-
ou nns. Asslnnln-se um cor-to.número de combates na
própria Oued Zem, ontte
silo descobcitos dlar.amen-
to novos cadáveres. Ai on«orn f«irnm enterrados J25
çoi|),..i de marroquinos. Ooiilnnço dns Vitimai fian-
tesas pcrmnncce estabeleci-
do em V7 morto».

DEM1T1USB

PAHIS. 25 (Ar'P) - Umcerto número do Jornaiscons t ern que n sr. üiltiert
Crandvnl dcm't!u-.sc vir-
tunliiicnle, do seu posto doresdonte-aerà! no Mürrucoi,"Atiroic,>. 

lulRiindn c?sn
demissão fato consumndo.
ttcteve: "O senhor Gilbeirorantfvtii, resitiente-ccfüi da
Franca no Marrecos, emíou
nn '«•crca-folra n reu pcil ,lo
re drm'ssao no pios «l*=-nlo d i
Çonscllio. Quando fl-sc ly-le.r-tnia ch rou e:n picnáreunião do "com'tO dis cin-ri', fr.»—, f.t, n, m-rfr-.s
quo a demlsrflo tol lmedin-iiiiinle ateia."

SAIU DO PAUTIDO EM
SINAL DE PROTESTO

PARIS, 25 (AFP) — O fa-
moso piloto de guerra Piurre
Clostermann, ás da campa-
nha de 1939-45, na qual der-
rubou numerosos aviões dos
nazistas, e deputado do Mar-
ne, publicou o texto de uma
carta que acaba de dirigir
ao sr. Kaymond Sehmlttleln,
presidente do grupo dos re-
piibiicanos sociais na Assem-
bléia Nacional, e na qualapresenta a sua demissão
dôsse grupo por nfto concor-
dar com a política em rela-
eào h Marrocos. Declara
CioKtermann em sua missiva:

«O nosso grupo, por vosso
intermédio e por Intermédio
do certos dos nossos minis-
tros, parece transformar-se
em deíensor da mehtlia e
de sórdidos Interesses. Essa
louca e inconseqüente polltl-
ca levuu o governo a chamar
As fileiras, 60.000 homen*.
Não serviram as lições da
Indo-Chlna e da Tunísia? Se-
rá necessário um novo Dlen
Bien Phu e outros massacres
para finalmente vos abrir os
olhos? Nessas condições, a

despeito rln presença de nu«
morosos amigos, uAo posso
conllniuir pertencendo ao
grupo a que prnsnlls o peço*•vos que ucellcla a minha de-
niissíio»,

CONVOCAÇÃO DB
U-SRRVI8TAS

PAUIS, 23 (AFP) — O
Joinol oficial de hoje, pu-
bllcn, nn scvAu do Mlnlstô-
rio ii» Doteia Nacional o tina
Forças Armml.-s, um decreto
dc 24 do corrente, convoenn-
do os rescrvislns dns ciai*
ses r»2-l e 53 5.

Os hnmens rln reserva per*
tencontea a 4,* srç.lo tia cias-
se ile mobilização de 1052 e
n 1.' frnçflo dn ciasse dt» mo-
blllznçflo de 1933 serflo clin*
mnrlos ns fileiras nns cnndl-
çOPa dciermlhntlns pelo ml-
nlsiro da DefóSfl Nacional c
dns Forçai Armadas.

Franceses |
8
1

EM FEVEREIRO, 0 XX CONGRESSO
DO PARTIDO COMUNISTA DA URSS

Assinala a imprensa da URSS a sm importância — Máximo esforço pa.ra que as decisões de Genebra sejam aplicadas no interesse de todo omundo e da segurança dos povos

n.UNIÂO DA
Sfl-SOMISS&O DE
D_3»\nf;1Aí„EaT0

CA OKU
NAÇÕES UNIDAS —

(Nova Iorque), H (AFP)
— O sr. Arkaüii Soboleü,
delegado jici iminente da
União SovUHieu na ONU,
voltou Hoje a Nova tur-
que, vimlo de Moscou, pa-
ra iw-ie fora há somunu».

O ar. Sobblcv participa-
rá dus SOSSÕBS da SllllCO-
misHiio do desarmamento,
que se realizarão a par-tir dc segunda-feira, o
delegado soviót.co está
acompanhado do sr. Usa-
chev, tcen-.co em qucsíóesde desarmamento.

MOSCOU, 25 — (A.F.P.)
¦— Em 14 do fevereiro de
105G, serA aberto, nesta ca
pllnl, o Vlgéssimo Cunures-
so do Partido Comunista dn
tnlfiu Soviética.

Desde JA apnrecem na
Imprensa soviética numere*
sos artigos frisando 4 .m-
porlAnela do congresso. Ho*
jo, a <Lllernnurnnnya Ga*
zleta> consagra lhe o seu
editorial, lemhrnnrlo que
tdôídô o décimo nono con'
gresso, n Idéln de se refor
çar e nnmcntnr o trnba lio
idcolúgico entre nn massas
toma vulto. Essa Idéia «msl-
na no nosso povo o espiritodo patriotismo soviético e a
amizade dos povos, o espirl-
to Intcrnnelonnllstn pnra o
estabelecimento de relni.-õe.i
frnlei-nals entre tflrlos os
tr.thnlhndores dn mundo.

O Partido desvendou, em
devido tempo, o ponto de
vlsln anll-lenlnlsla de cer-
tos economistas, que gafan*
tiram que, agora que cria-
mos uma forte indústria pe-
Rada, pode ser desenvolvi-
dn paralelamente, e com a
mesma rapidez, a Ittdúftrla
leve, dizendo até mais: que
se pode ainda mnls depir-s-
sa desenvolver essa lndús-
tria ligeira. O Partido afir-
mou novamente a Inque*
brantável posição loninlsin,
no desenvolvimento dos
meios de produção, teni.o
desaprovado o mnl que léz
à teoria marxista-leninista
o ponto de vista «desses fal-
sos teóricos*.

Em seguida. lembra o cdl-vo ncóla unanimemente atonai ttn que "o nosso po-poli.-icii externa do governosoyiét.co. rcal.zadn pelo Par-
tido. politea do pnz, demu zado o de coInboraçAo
i-iuie iodos os países, poli-tica quo tem por baso a dl-
relr.z- de Lenlne quanto n
Dossibllldadfl de coexistén-
cia untre governos de tflfe-
rentes formações soe ais e
econõm cas. O nosso povomanifesta inteira aavatocSo
nela condusAo do tratado
com a Áustria e pela nor-

mallznc!lo dns relnçSei con»a Iugoslávia, du franca aml-xode com u InJ.a, bem co-mo aunuo A uiopostu pinaes.abelec mento dc relações
d.olcmál cm e comere a acom a Kenúbllca reaera]
Alemã. E do mesmo modo
as "dcinarclics" 

polii«rus
feitos iicues últimos lempoa
ptt,o Pai lido o pelo govtr*.no, que so aplicarAo cora
tedas oa sues lérças pui a
quo us deu. ni';-. üe Genebra'
sejam api ey.dus, «¦ isso noIplt esse de todo o mundo o
da segurança dos povos."

Torturados até a Morte nos
Cárceres da Guatemala

CIDADE DE GUATEMA-
LA. 25 (I P.) - o mns-
tro do Interior du (f.iadura
Cantil Jo Armas confessou
qub dois presos na Prisão
Antlcua Gtüjemula falece-
ram em consealléncia dc tor.
lurus n que foram submeli-
des. Iteconhcecndo n res-
ponsabilidadc do chele de
nolic.ii pela morte dos dos
presos, o m n.stro Miguel
OrKz Passarei!! tentou ouri-
tir n própria tesponsabil.da-
de e a do governo a que
serve.

Também o mercenário Cas-
tio Armas, falando á m-
orensa sôbre os resultados
cia Conferência de CMeca.
disse que "1 bsrd:.de s.ndi-
cal" siKmfica a não-partici-
pacúo üjs comun slas nos
sndecos. A declaração do
mercenário vem provocando
indignação, lauto ma s oue
comunista oara a ditadura
imposta ao povo guatemal-

teco é t-odo nquéle que não
se snbme.e As ordens dita*
lurials. Até mesmo o sind -
cal sta americano Erncsyi
Schwarfz. representante da
CIO. apresentou um prole*»*»
to peran-.c o ministro tí.i Eco-
nomta c do lYabaiho conr.-_
a companhia lflCA. de oro-
oriedade da United Fr^ t,
oue esla impoJindo seus tj;r>-
presadoá de entrar para os
sindicatos, ileaalldaae qu«icomete com o anoio dos mc-r«
cenár cs encastelados no
poder.

'-: 
(r ;¦
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bradados 70 Peritos Agrícolas
imsricanos Para Visitar a URSS

Declarações do sr. Vladimir Watskevitch, chefe da delegação agrícola
que visitou diversos Estados americanos, na recepção do Clube da Im-

prensa de Washington
WASHINGTON, 25 (AFP) , se agradado, regressaria to-

davia a ÜKSS cum uma ex-
perlência lualül1, com a qual
beiieilclarla agricultura suvie-
tica. A delegação sov-ética,
acrescentou è.e, ueixaia os Es-
tuüus Uniüos com uma Uri-
pressão favorável suuie os
métoiius americanos de culti-

ieiiiiuiiiu a excuiEào alta.
vès uuò -stuüus Uiinios. da
UeiügHijln) dC ujutos agrícolas
sov eiicoB, (iiL-^iaida pu-u tíl'.
Viauiiini ftiutskevitoli, Vice-

r-MlhlslMl uu Agricui«.ura ua
bi«o«S.

IJK A. ca juros
(Cirüigtáu Deiitlstaí

u«.« nw, r„,,... "'"?Ms 'l'«.iii'hi i'tiit, miiKTliil miriiü li)
mu °^c"" ÍH.'.,,*V""i « «iiMiIlAriii ,tu„ '„ farino n« 9 - miln

""""* t*-n«n>-i wmm i'nmu.,1

¦_§-_¦__¦

Atendendo a um convite
do Cultura E. C, o Grêmio
Imprensa Popular p a 111-
cipará de um Festival do-
mingo, dia 4, promovido por
este na praça de espoites
do Clube dos Marítimos.

O G.l.P. preliàrà contra a

Quadrangular
de Volibol

BUENOS AIRES, 25 (A. F.
P.) — O Brasil, Uruguai, Pa-
ragual e Argentina, disputa-
rào um torneio quadrangu*
lar de voleibol nesta Capital,
de 3 a 11 de dezembro pró*
ximo.

Pijamas de "Dovers"
i taferaia Desda

0r$ 920,00
CONFECÇÕES AJMAURT
Rua da Alfândega, 318 —

1» andar; Rua, Vinte de
Abril. 7, loja. E ganhe uma
geladeira Clímax T.55.

A. A. Barão de Guaratlba na !
5.» prova exatamente àa 13 '
horas, disputando a «Taça
Autonomia dò Distrito Ee* I.
deral». Na p^ovà de honra
será disputada â «Taça Jus*
celino Kubltschek».

No próximo domingo, dia
11, dando prosseguimento
às suas atividades, o G.LP.
irá a Realehgo, onde enfren*
tara a combativa equibe do
GRESI.

pesTecial
Aos Leitores daJMPRENSA POPULAR

'rKtii _y .**

10 VAGAS
«PSENDA A MONt»R,C«LIBR"B B CONSER-
TAR RADIO NO E.S.F.ÍOFICIALIZAOOIINICIE
HOJE MESMO E COMECE A PAGAR 30 Dl-
AS DEPOIS. AVENIDA BRAZ OE PINA, 79*
MAÇA OO CARMO (PENHA CIRCULAR»

1 ' Mk A

1___líVi'*ilfl*>&^_j__fsy\igt^_

•âculoi

jiara liomenk
Cr8 180,00

óculos Martiiília í.lMp«tU*-fIí.*in, sritmHr, foffc.
jpnra niiillicre» .nu, mtt íolopitlcô, ttipí. *

íj CrJ 145,00 fnatcrUI fólògrállíò «m gftíli
'' <») Os lilmci cominailos om no...

fr Ml cts* iSo revclailo» griltullA.
W<>ita«t-_ti>S(r«M *"**•*
fotogriflt- velh' «t^

-kw um» sóv»I fi

OTIÜA SM MIGUEL.
Largo dê Sao Francisco, 23-1!

Poi coroada de êxito, e o
Chcie u«i Qtíiugu«;üo uus, agrl*
cuUüi'-s soviúticos, que foi
liu:.jii.'iiu üa lllljilülli a íiiwrua-
t-.unal liuiii a.inoyo oiereciuo
eni sua honra no Nutiwiiil
i-iesa Club, declarou que,
UUiafltÊ 6UÜ perlllUnfilillla nus
Esluüos Unidos, adquiriu unia
c.uieiiciicia cum a qual iaria
beneficiar a agricultura so-
v;tUea.

CliegádoS a Nova York em
mtíiUdcs üe Juiho, os delega-
dos Buvielicus peieoiiBiaiii,
duraniií ijua visita, doze tios
48 citaui/s amciicanoa, de
avião, de uo»., ue Oinbus oa
a pe. ccica ae 2ü.(juü qu«iô-
iii«.i.os. VisilaiUrn centenas da
íazenuus, loiain iiuopeues ue
26 UuiiWrus u<= cuiiiureio io.
cais. A^útu, piepa. aui-stí pa-
ra piuóotfeu í sua. viagem ao
Cüiiauá e ao México.

No diteuiso que pl'üiiunclou
no National Piuss (JiUb, na
piesiiiiçu uo tíi. Li/.i-a iiensoii,
tíecieiuiiu an ciicutio da Agri-
«ulUHu, numerosos allus íun-
cioitanos dtíHse düpaitaiuenlo
o de viiiiad centenas de jor*
nallstas, u Chcie da delega-
ção soviética expressou a es.
peiaiiça de ter coiuegudo, du-
rante suu visita, criar bases
paia rêlàjjôes inèlliorcs entre
a União aovièlitía e os Esta-
dos Unidos, Declarou que com-
partilhava a esperança do Se*
cretúiio americano da Agreul*
tura, de ver multiplicarem-se
os intercâmbios de delegações
agrícolas erttre os dois países.
O Vice-MiruMio da Agricul-
tura soviético esclareceu, a

esse lespeito, que já tinha
convldauo vu peritos ameiica-
bos a irem n UHSS,

Cohi frunquezn, reconheceu
que, nu tutio o que viu iios
Estados Uliiooa não lhe tives*»

vo e criação. Os Sr. Matske*
vitch fêz questão de esclare-
cer que essas conclusões erflW""
apenas preliminares, e que se-,
rii preciso algum tempu an-
tes que os delegados soviétl-
cos possam fazer a sintese de
tudo o que viram e ouviram.

EM GENEBRA, A CIÊNCIA
READQUIRIU O CARÁTER 

~

INTERNACIONAL
FARIS, 25 tAFP) — De-

ei arou ao regressar da con-
feiénc.a dé Genebra o oen-
ts.a atoin^ía polonês Eeo-
poi d liuelil. eai entrevista
que a Aüênca Polonesa de
Imprensa divulgou por meio
de emissão rudiotelegráin a
rficebda em Paus, Oue as

HEG0QÍAÇÕES

GENEBRA, 25 (AFP) -.
A décima primeira sessão
das negociações Sino-amerl-
panas terminou ao meio-dia.
Os embaixadores dos Esta*
dos Unidos e da China Po-
pular, senhores Alexis Jolin-
son e Wang Ping Nan, prós-
seguiram a discussão a res-
peito dó repatrlamento dos
civis dos dois países. Está
prevista para depois de ama*
nnhã a décima segunda ses*
são, devendo sêr discutido
ainda o primeiro ponto da
ordem-do-dla.

pesquisas feitas indenenrten-
temente em cada üm dos
países hav am chegado a
iuènt ces resultados. O cien-
tista polonês evecou. em oe-
cuida, o p.oblcma da Utili-
zat-So do ái orno de hidrdúé*
n o em fliuü.uatles pacificas,
utHzacão que lambem fora
obieto de cfscussúes em Ue-
neüia. Reieiindo-se a essa
eveiu-ualldade, declarou o
professor In. eld: "Os reato-
res utomlcos atualmente cm
uso poderiam ficar antiqua-
dns em vinte ou tr.nta anos."
Concluindo, regozijòu^se o
cient sta pôlonêõ por tet si*
do liqüidado em Genebra o"seqrêdo aiôm.cj", acréscen-
tando: "Após uma interrup-
ção de muitos anos a ciên
cia
caráter

EM 24
HORAS

O chanceler Adenauer
deverá chegar em Moscou
no próximo dia 8, estando
mareado pam u dia seguinte
o Inicio das conversações com
os dlrigen.es soviéticos. Cêr*
ca de í)u pessoas acompa-
nliarüo o sr. Adenauer em
sua viagem.

As. seis delegações de
técnicos atômicos reuniram*~-se ontem, em Genebra, era

,.s_essão que durou duas lio-
ras. Não íoi publicado ne-
nhum comunicudo a respefc
to. das conversações.

•--A greve nos estaleiros
navais de Hamburgo, Alemã*
nha Ocidental, estendeu-se
ontem aos estaleiros «Stuel»
ken Sohn», ontle todos os
operários aderu-aiu ao movi
men o.

• Cerca de 13.000 médicos
e 2.50U dentistas da Áustria
entraram em greve de 4t) ho-
ras. protestando con ira a no-va lei sôbre o seguro social.

-T. Ã .FederaçSo Nacional
de Cafelctilloies da Colômbia)
será representuda na Con*
ferência dos Produtores Afr&
canos de Café pelo sr. Ma-
nuel Mejla, o qual. depois,
visllnrá as principais tida-
des da Euro;:a a rim de ne-
goela r a venda de café ci>
lombiano.

No Japão, dezoito crlan-:
ças morreram e outras 586
estão em perigo poi terem
bebido leite em pó contenda
arsênico.

A Câmara Al a da índia
aprovou, unanimemente, uns
projeto de lei abolindo a pe>
na de chicote. Essa pena,
«Jüe praticamente deixou de
ser aplicada há Já alguns

Amaury Tem Meias
Desde CrS 130,00 a

Dúzia
CONFECÇÕES AMAURY
Rua da Alfândega, 318 -

1* andar; Rua Vinte de
Abril, 7, loja. E ganhe uma
geladeira Clímax T.55.

adquire novamente o seu tempo, era um vestígio da
áier internacional." I legislação britânica na índia.'¦ 

Jf
Continuam os Ataques á'

Comissão Supervisora
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OFEHEGE-SE

í*«Ug'1^ii.*""t' e»*«a't«"- m«>-

SSS ,?~sem wtnprumissoi.
,'í"»i «J» o .-.r. isttMana peloícl. 49-I3S(x tíiânamente. ftu_

s?ii---«ií.ifh cum uma «••««•' <»•
r_ <*?»t }» ••"S-mni. «? cnnftel-

n?i% '•" Mi-WúUií nMio. cí-S

í*u*iiu»u_> iecurocoto '• rs..Mmw> «m »imu-1__i!_i«í « «_Lauu», «tt. fuuBinua auiumoveia.
S«ie.u«íU»n e curiíluu», orSSwenti.-" sum cuaii>.'uuii8«*ua, He.cmouii ou!* iei„ üa-auaa. (ò)

VhNüL-bh. umu pequena lo-j» ae calfaüus com uu uum o«stuque, a ilua Alvuru WiiuiiUo.

Lütk medindo 45 x 10, eom 3eauas, uma de G cAAtudos « ou-tra de i, com água e luz purCr* 180^00,00, sendu CrS .„.70.uuo.00 de entraua e o resUm-
a*üõToo.t>reÉtttc66' dè 

g 
••-

1_kk_NO - Cr« au.ooo,uu -
Venue-kt um d«l lüxüu a Hua Oi-cm Santa Mana. *4. -den, Ba-
Uuu du Klu Iam Iu2 eietriia..
Ciox.mii 

a ijgUçau. Itauí no a*
_ i-cin o «. HumurU- r-«K<)«iu

um«nt»  (as»
V_lNt___MAl> « p«r-U.l.al -

Uiaswiani si * rtturmtu- so. —>
Ua-at releicnuaa d« urmw
«uasU-uUiraa. ttnuidui paru Ma-num uuU—um léL. *j-a&rt ut

T1NGUA (RIO 1/üURO) —'
Vende-se, pur muUvu de viagem,Umu casa coin aguu eluz, a K.du Mervudu, 40, u -i minuto» iluiCatui-au. _ugur piopriu paru ve-runeiu, ôtlmu cllltlu, ônibus deIM. iguuvu e trens ae liruncisuu
faâ. iNegociu urgeute. Presu: Cri25.uou.uU. Tratu.* a Ruu Atiâu,
fl. Mesquita. Kecadus puru Aa*
t-6tu.ll t,\iÜ, BBiu UU -_!-__U.

AMIOO- uiitüè 9 recomende aos teus amigo» » crente»nossa seção de «PEQUENOS 
ANvNOIÒfl™

Vri m.oo po, ve*. seja tammn um corretor d»teu mim. Ül»m stMOio 9 güiicit, infornuicò*»
«66^^-mi onwMMv eom teito <j #rj(»»o»»it-_

MOUESU casa - Vende-se
a vista uu a uiHüu, cum 5u«í,
de enliau_ Sula, guurlu. cuzi-niia. tiuntieiiu «* vvv. iniieriius).
Tanque, cisa uatiuu i-oueitu,
terienu m li» i.fio t3uu metros
quadiuaua F:e«u • vista uraeü UUU.UU, a piaw, a cumuinar.
Ver e tratai nu luiai cum «
pi-uprieianu. Uuirru Casleial-, iote S, quaüra 4. tíelíurt Rux»-otaçau Heuopuiu, saltar oaPiam.

— fasa-se oem. suiucau iuy,
Ua — hua tvarisiu ua ueufa,
t» — saia ku-í, piucuiiti Mar'
cuesuu. ieti :&-£&), ut » _

venuü pur Cri 16.000,00 mela--àsua cuiu putu e gaiiiuieiru emais u teneuu poi ei» .-nu.üünu.iir.ais, biiul lUius.. veiiuu iam-oeni oanius mies. iiaiai cumJosé cuiiua, csciitotiu ua Vnaüasies, -siuvuu de t-acienciu —
Ramal de bania Crus. fruximu
a «-aiapu ui-aaoe. Hecauus peiuWi. «i-usaa. {££

TERRENO ™ Cr? 6.000,00
Álea ue i^x3U, u Cm SU.üu nitu-sais, sem uuu-auu e sem juioscusus, piemos, ciiiiiiuas a „.Uo», VCIlüu cu.il Biuiiut! iuemua*
ué Qu uasuiiieiiiu. iruiai com o6V. venssunu a Ladeira Juuu au-mem. 5a. fraca Muua, uu peloteL 43-U578 aus jü as ia au-

l_Rli_NO, Da6sa-se um m<*.dlniiu 13 x l.i a cilicu minutuS
au estactü dé Miopuiiu, a av.Augustu Pirlf,. lucal servido purôniiius & puna puru Cuscuduru.¦4U minutui' de O. fedru a Prê-
Co, Ci$ 3a uihi.uu. senau mais
CrS 7 ixnmjO pugâveis na cum-
pUlinia cm «JíVi.ihi mensais, sem
Juros, tratar com sr. Walter. àRua Olavi.í hi^na iai.1. Nuopu-
Us, uuu iAiidii> d e auiniiiKus In-
rui-iiiui-iieB com A Luüí. teletune
22 W2b. na)

VU«nu_-£i- » lutou meuinau
lS.fiu *. ãu cada um, cum umacaba Uu I cOu.uuuii, turiada e us-
suainauu. Rua Otávio Braga,
«mie «Mesquita e INilupulis. fur
Crs i&.u.uuu,uu, acuou Ci-S ....vú.ijuuiuu « u restu «n u? ,.,,

ic.ui.tnu — veuuose lutes
Ut; Una. íJibluIilt ÒUÜ ni tle b,
Cíuíí, üb JU.,-*- a __tt'4UÍ P*1* Òlí
b~.uuo,uu. rcqueiio entiuuu a*>
Cl» .í.uüu.Oü ti u lestuiitu puiu
béi- pugu eru iu ânus. inluriua-
•sôsfl ema i«j» tan-MMtt, tmi

v_NUhi-S_ uma encerudeiru
«Lustrtne» cm perteltu estudu
de cunservucâo. Hrícu: Cr» ...
s.ouo.00. lYutur eom a. luíz,
Pcio tel tj-a'22ü. uu cum o sr
Walter, â Rua Otávio Braga,
1.313, Nilopolis. (42)

_is a sua opurtunidude:
r_ititfci\u 15 x 45, d um ml-nulu Uj EUisun Hussus e a 40 deD. Pedro li, Kua Henrique lus-

sac esquina de Marquesa ue
Unzclua. frecu. t:ri> 13o.UUU,uu
a vista.

Mtiiu-unuju ae curpintei-
ru com piaUeu au serviço aeCaitucuriaa, uterece-se uaru ira-twum em uilcuoas uu uutru
qualquer servicu. 1'rutur cumVluuu uu i*?iwira. nu eurtuiia
désle lurnui. 1,4a.

V«. a ITAUUAt e viüite u
UUiuu uu_ uoi-uioíes quu tem
liuiL-iius uc prúlu. Lutes resi-
ueiLciuib, caticaia- ti puiiU' tio
1j.UUU.UU, tiii piesldcoes lilOdl-
cas. salau Uinuo. nua Uenci-ai
Uucuuvu. J.I,U«UllL tm

PEQUIM, 25 (Afíêne!a No-
va China pela Inier Presse)— üs oficiais americanos
esiião ansiosos por se desem-
baraçarem das condições do
armistlc o na Coréia — revê-
Ia uma nota da U. P., de
Washington. Esta man les-
tacfm ciie«!-,u ao conheci*
mento público, justamente
iiuanco o Uep.irtaineiiio de
Estado americano cheiiado
por JJulies vem "s.mpati*
zando" abertamente com os
ataques de Singman RI à
COmissao Superv.sora das
Nações Neutras, na Corétar

A nota da U. P. dz:"alüuns oficiais estão anslo-
sos por consPgu.rem um
Meio de isentar os militares
ri •<: cond enes rte aníiisricio,
pelo motivo de nâo que-
rei-fciu pieocupai-£.e em pro-
teeer os membros comunis-
tas da Comissão Supervlso*
ra. no Sul dá Coréia.

Esta atitude do Departa-
mento de Esfâdo e dos mlli-
tares americanos é, sem
dúvida, a causa dos ferozes
-taoues da clique dè Sins-
màn Ri a com ssio neutra.
Os fanáticos de Ri, armad-js
com pedras e garrafas, ata-
cr.ram novamente a Ilha
Womiu, onde se encontra
estacionado o grupo de .ns-
pecSo neutro de Inehon.

Simultaneamente, promo-
veram demonstrações con-
«tra a Comissão Supervisora
em Taejgu, Pusan, Kunsan •
Kangmung,
ENORME AiTUDA M1LI*

TAR IANQUE
PIONGlANü, -5 lAgência
Nova China pela Inter
Press) — Os Estados Uni*
dos decidiram dar a Sing-
man Ri uma ajuda iruliiar
w.uioy aiuitô paia exy-:mdir

o seu exército e preparaf-|¦se para a guerra. Enquanto]
isso, RI egtá tentando fu*j
riosamente liquidar o armi«.i
ticio na Coréia.

O «ministro da Defesa»!
de RI, Son VVun SI, declarou
em Seul que durante o c-T- jrente ano fiscal os Esladua'
Unidos fornecerão C28 ml*.
Ihões de dólares, uos quuis
450 milhões seriam paia"fins'militares. 

Son VVun di
acaba de retornai a Seul da
suas andanças em vVasiiing.
ton em busca de mais ajuda
dos Estados Unidos.

O objetivo dessa ajuda ml-,
litar dos Estados Cniclos, se*
gundo Son VVun S„ é man-
ter o atual poder militar da
Coréia do Sul e elevar da
100 por cento a potência dè j
fogo das lü divisões de re*:
serva c»nstituida durante
os últimos seis meses.

A U.P. Informou jíie ou-
tro «oficial coreano ae aí»
ta patente» participante das
conversações de aiuua ml-
litar EE.UU. — singmaa
lii, revt.uu que as tríuas- a
serem tornecidas pejos _s*
tados Unidos as divisões ue
reserva sui-coreanas co;n>
preendem morteiros, «tba-
zoottas», e fuzis sem recuo.
Declarou ainda, que os __,.
UU. torheceraO luu aviões è,
jato, dos quais 3U üerúo en-
viadoa em setembro nióxi-
mo O Exército sui-co, eano
nao üispuiina de aviões a
jato antes do arnusuuu d&
Cméia.
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MIO, FESTIVO COMÍCIO NA PRAÇA DAS NAÇÕES'
!OMO S5E nRSRMvnT vk» a n A im a xtu * »„,, . •*MU«. TCOMO SE DESENVOLVE A CAMPANHA PELA VITORIA DE JU8CEI Iicn v tampa- INICIATIVAS DOS NÚCLEOS DO M N^^ E CLUBfI íí NG°

POVO de Bonsuces»o co* feira, última em Maria da far.» hi... *,,ls- ... #.,— .

Comício
Pró-Juscelino
cm Nilópolis

Ilealliou-i*», anteonUn*. emNllópolls um Brando comícioInierp-rt.dirla pró*Juíçellno .-

Cordovil é asBim, parece uma vila do interior. Sua população comparecerá em massa .<>.«micio do MSPT pró-Juscelino-Jango, às 19 horas na Praça IS do Junho pira reivindicarescola», transporte, água, calçamento, etc, para seu abandonado bairro

Comício em Cordovil
Pró Juscelino e Jango

'Os 
problemas do bairro serão deba tidos amanhã no comício do MNPT

— Transporte, água, escolas- posto médico, etc.
Amanha, às 19 horas, será

fealizado mais um grande co»
•aicio do Movimento Nacional
Popular Trabalh-sta pto-Ju=.
eelino e Jango, na Praça 13
«le Junho, cn-, Cordovil. Nes»
aa oportunidade, a população
fará sentir os problemas do
bairro com que se defronta —
transporte, escolas, água, ur-
banjzaçâo, calçamento d** ruas.
assistência médica, etc*. —
dando o seu np0l0 aos candi»
dato» antigolpistas que pode-rão solucionar esses proble-
mas.

tGADO PARA O
MATADOURO»

Quancio cs moradores de
Cordovil reclamam um melhor
meio de transporte o fazem,
eÇra inteira razão^ O marü-
rio da população trabalhado*
ra têm o seu início às 4 ho-
ras da madrugada, estendeu-
do-se até às 20 horas. O po-.To viaja comprimido e como«gado que vai para o mata-
douro- nos imundos trens da.

j Leopoldina. sofrendo ainda
todos os riscos de vida.

! Não há uma linha de õni.
blis ou lotação de Cordovil à

r.ã

cidade. Os transportes que
passam pelo bairro já vêm lo*
tados e, dessa maneira, a po-
pulação é obrigada a recorrer
ao sinistro trem da Leopol.
dina.

ESCOLAS
Só há uma escola públicano bairro, localizada na Es-

trada de Porto Velho, que,mesmo assim, está caindo uos
pedaços. Há cinco anos pas-sados, a Prefeitura iniciou a
construção de um grupo es-
colar na Kua Marechal Se-
tembrino. deixando as obras
parai'sadas. Urge que esta rei-
vindicaçáo seja atendida o
menos tardar, é o que nos fêz
sentir algumas tenhoras de
Cordovil que não encontram
escolas para seus fílhos>

SECA E ENCHENTE
Cordovil vive longos perio-dos de seca e de enchente.

Quase sempre íaita água nobairro. Os encanamentos íu-
rados contribuem para a se-
ca. Xo entanto, nos dias rie
chuva o Rio Irajá transbor-
da, inundando várias mas
do bairro, por causa de um

aterro feito pela Prefeitura,
ao lado da Variante ,que fe-
chou consideravelmente, asaída, das águas que iam
despejar-se no Mangue.

A situação das ruas é la-
mentavel, sem calçamento e
esburacadas. Estão nesse
caso as Ruas Joaquim Mon-
teiro, Joaquim Serpa, Oli-
veira Melo, Coronel Cami-
são, Tenente Palestrlna,
Kua Cordovil e outras.

Outras reivindicações dos
moradores de Cordovil é acriação de um posto medi»
ca, já que o mais próximofica entre Olaria e Penha.
O Hospital Getúlio Var»
gas, situado na Circular
da Penha, serve também
àquela zona, mas está cons-
tantemente com as vagas
tomadas. Os habitantes de
Cordovil dispostos a defen-
der suas reivindicações, vo»
tarão em peso nos eanUi-ia-
tos antigolpistas Juscelino eJango, indicados pelo MJíP.T.

nhecerá. no próximo do
mingo, um dos maiores co»
mlclos de quantos ate hoje
ali se realizaram. A Praça
das Nações, principal logra,
douro daquele subúrbio, se»
rá palco de uma grandiosa
manifestação antlgolplsta •¦
de apoio a Juscelino e Jango,
os candidatos dc defesa das
liberdades públicas.

ESPETÁCULO FESTIVO
A i ¦.¦mi-*: i.i Organizadora

do comício, Integrada pormembros do P.S.D., P.T.B.,
dos Comitês do M.N.P.T, aClubes J-J de diversos pon»tos dos subúrbios leopoldl-
nenses, se reunirá hoje as20 horas, na sede da Asso»
claçao Atlética Ramos, à Rua
André Pinto, para ultimar
diversas medidas preparató»rias da manifestação pô»blica.

Da programação do comi»
cio consta uma parte *íestl»
va e que lhe emprestará um
colorido especial.

Um «show> artístico Inl*
ciará a programação festiva,
com » participação de um re»
glímal e cartazes radloíô-
nicos.

As 18 horas, partirá da
Rua Lobo Júnior, na Penha,
uma passeata de bicicletas,
em direção ao local do co»mldo. Todos os ciclistas con*
duzlrão faixas de apoio
aos candidatos da coligação
P.T.B.-P.S.D. e. na lapela,
dísticos com as Iniciais J-J.
DESFILE UE ESCOLAS DE

SAMBA
Diversas escolas de sam»

ba e entidades recreativas
dos subúrbios leopoldjnen»
ses abrilhantarão a partefestiva do comicio M.N.P.T.»•P.T.B.-P.S.D. de Bonsucesso.
As 19 horas, os sambistas
começarão a ingressar naPraça das Nações, fantasia-
dos a caráter e portando di-zeres alusivos aos cândida-
tos Juscelino e Jango.

A Comissão Promotora do
comício está apelando a to-
dos os leopoldinenses, inte-
ressados em colaborar paraseu êxito, no sentido de quecompareçam à sua sede, na
Associação Atlética dc Rá»
mos ou no Clube J-J de Bon-
sucesso, à Rua Araguari, 22.

Inaugurado em
Maria da Graça
Mais Um Comitê
do M. N. P. T.

Foi inaugurado, quarta»

Os Universitários Protestam »
Contra a Prisão de um Colega
'Após terem sido recebi- contra a.prisão do estudan-dos pelo oficial rie gabinete-f te Wilson Primo de Olivel»do ministro da Justiça; esti ¦
veram ontem em nossa re» .
dação vários unheisiiifios--.
cariocas a fim de protestar-

"HORISTAS

t| VÃO AO
GUANABARA
Servidores da Prefeitura'

pediram-nos publicar o se-
guinte comun'cado: - 

"A Comissão Central dos
Horistas da Preíe.tura do
Distrito Federal, convoca
todos cs colesas para com-
parecerem hoje, sexta-feira,
às 17 horas, ao Palácio
Guanabara, à Rua Pinhei.ro
Machado, a fim áe solic-íar,
do prefe.ro, urgência para
o decreto de regulamentação
da lei que enquadra os ho-
ristas como extranumerários-
-mensalistas."

ra, efetuada por ocasião das
homenagens perstadas à
memória de Getúlio Var-
gas.

Declararam os universltá-
rios que Wilson fora presoaõsair da sede do Panido
Trabalhista Brasileiro de on-
de, dirigindo-se à massa
aglomerada na Praça. Flo»

. riáno Peixoto, pronunciara
um discurso de exaltação ao
presidente falecido.
—Np Ministério da Justiça
fizeram entrega da nota
ijüê' abaixo transcrevemos:
• *Nós abaixo assinados,
coniensais do Restaurante
Central de Estudantes, pro-
testamos veementemente
contra os crescentes atenta-
dos à liberdade dos cida-
dãos nacionais, inclusive es-
tudantes, contra a tensão
política atual e, em parti-
cular, contra a prisão do co-
lega Wilson Primo de Oli-
veira, tão repugnante quan-
to injustificada.» Seguem-se
375 assinaturas.

feira, última em Maria da
Graça, maia um comtô tio
vimento Nacional Popular
lar Trabalhista I.MNPT),

A inauguração teve lugar
àa ..'i horas, com a preien»
ça de grande parte dos mo»
radores do bairro, que cum»
pareceram dando seu Intel»
ro apoio & criação daquele
comitê, e levantando a« rei»
vlndicaçôes locais.

Usaram da palavra dKer*
soa moradores que manlfea»
taram-se contentamento por
já existir ali, em Maria da
Círaça, um comitê dj orga»
nlzaçào democrática, como
a do MNPT.

A Inauguração foi encer»
rada com uma singela ho*
menagem ao ex-presidente
da República, sr. Getúlio
Vargas, pela paisagem do
primeiro aniversário de sua
morte.

Jornalistas e
Gráficos Unidos
Para a Eleição

de Juscelino
e Jango

Jornalistas e gráficos do Rio
d*. Janeiro \So se reunir ho*
je às 19 horas, ns Sala do
Conselho da Associação Bra-slleira de Imprensa, para cone»titular o primeiro Comitê de
Jornalistas e Gráficos pró*-Juscelino e Jango#

Em seu encontro' de hoje,os jornalistas « gráficos nãosó elegerão a Diretoria Pr0-
visórla do seu Comita corro
também traçarão as primei-ras medidas de propagandade Juscelino e Jango. os can-didatcs antigolpistas e quete comprometerão*, a defen-der a Constituição, na qualestá inscrita a liberdade deimprensa, uma das maioresreivindicações dos profissio*nais das redações e oficinas.

DIRIGENTES DE
COMITÊS DO MNPT

REUNIRAM-SE
QUARTA-FEIRA

ÚLTIMA-
conforme íôra programa-oa, realizou-se quarta-feiraultima, na sede do Comitêda_ Penha, importante rcu-mao ce dirigentes dos comi-tes do MNPT. a reuSábcont-ou com a partcipaçâoaos Comitês da Penha, Oia-ria, Morro do Alemão. Cur-rume Carioca. Paraaa de-Lucas, Coraavil e d:> LVHda enha. representados pa-•.«seus próprios dirigente--.wesidioos peio sr. Antõ-nlo Azevedo Costa, presi-dente uo Com.té da Ptiiha.os trabalhos foram prolon-

paos e após demorados dc-
í-?a,tes íciam ap.waaa-, me-caas de luta contra o gol-ne. das auais se destaca aefetiva participação cios tra-Daihaoores na campanha dasucessão presidencial.Erare as medidas reco-menaadas. e que já começa-ram a ser executadas, c.ns-tam palestras a serem rea-

farta d'itr l>ulc3o d» faixa*e carteies eondenandv oaoloe, postos volanto» daproossanda contra os ran-¦i-.i.-i > golo si. > e rei», sa»
câo dV comlço^ em Coitlo-vi» • SSo Crlstovfio,

Comício
Domingo em

S. João dc Meriti
Sob patrocínio do Movimen*

to Nacional Popular Traba.
Ihista, terá lugar no próximodomlnso, à* ia horas, na Pra-
ça da Matrls, err Sáo João do
Merltl. um eomleio tleitoral
pió-JuScelíno • Jango, candi-
datos antisolpUu*.

0» promotores da manlfes»
taçfio. em nota que ser* dis»
uibuWa com os moradores da»
quêla rrunlclpio fluminense,
assinalam a necessidade de
ura grande comparecireento
popular como demonstração

de repúdio aos golpistas e ds
disposição de luta em defe*
sa da Constituição - pela «lei.
çio e possa de Juscelino e
Jango.

apre<* lave! a-slutêm*!». palara-n
Henrique Cubelro, vureado,* do
PSD e secretário da Cama;»
de Nllópolls; Milton Arruda,
da .Cotnlaaio Municipal do
M.V.T; Josá itairya. da Co»
wMêo Kttaduiil do MNPT e
ii-i ¦ '• Couto, delgado da

Contenção Nacional d'> MNPT,
jw.r Nilópolis |>tlv«ra*n pre.•entes os deputadog .«..,i,.,.
I."pes, do PSD C ligldio Tur.
le, do PTB. ToJos condeaa-
rrtni a. tentativas gulpl»...»,iiiii-rp-mioârio pr0*juí4*ellno .- , piopugnnndo p«r eleiçõesJango, que contou com uma I livre».
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Aspecto da palestra levada a efeito por um ccmxndo donúcleo do MNPT do Mobiliário na Fdbnca de Móveit Medinr

OPERÁRIOS DA MÓVEIS »IA
COM JUSCELINO E JANGO

TELEGRAMA À CÂMARA, DE APOIO À RESISTÊNCIA DEMOCRÁTICA
CONTRA OS GOLPISTAS

Os trabalhadores da fábrl*
ca de móveis Medlna em
São Cristóvão apt ovaram
ontem o envio de um tele»
grama de apoio à rvsistén
cia democrática contra as
investidas do golpismo. Es»
sa resolução toi tomada on»
tem numa concorrida pa.'es»tra promovida por um eu-
mando do MNPT dos marce-
neiros com os operários i;a
Móveis Medina.
GOLPE PAitA ENTBEGAK

O BKAS1L AOS
AMEBIOANOS

Ivo Moure, operário da
Móveis Medlna falou a seus
companheiros e em meio
de suas encisivas palavrasafirmou: <Os golpistas que-rem rasgar a Constituição
e implantar uma ditadura
a fim de sufocar os protes-tos dos patriotas que se
opõem à entrega das nossas
riquezas aos americanos.
Não basta que elejamos
Juscelino e Janyo; é necessá-
rio também ampliarmos a
nossa organização estrutu-
rando u msubcomii do M.
NP.T., em nossa fábrica.
Pois da força da nossa

união dentro do MNPT de»
penderá a eleição üt.3 nossos
candidatos como também a
derrota dos golpistas e as
condições para que seja
cumprido o seu programa.

Cirande número üc opera-
rios da Móveis Medina opi-
naram íóbre a chapa Jusce-
lino-Jango. Mário José de-
Araújo disse: cEstamos
l-XKf com Juscelino e Jan*
go. Não só votarei neles co-
mo trabalharei também pa-
ra que sejam esmagadora-
mente vitoriosos nas tirr.3s>.
Crispiniano Gonçalves diz:
•••Nosso apoio a Juscelino e
Jango não deve se limitar
apenas em votarmos neles,

6 necessário que levpmo** a
campanha para a rua. Eir
da minha parto tudo fami
para impulsionar o subcomí»
té que vamos organizar».

tSTRUTUBADO SUB»
COMITK

Anteontem ps openírl"*?
da DewraçOes Henrique Li*
berai estruturaram o seu
subcomitè do M.N.P.T. e tra-
Ç3iam -síii programa d*?
atuaf-ão. Ontem mesmo, os
operários da Moveis Medina.'

j estruturaram também seu
| subcomitè que inicialmente

ficou constituído assim: Ivo
Moure, Mário José de Àraú»
jo, Jorge CuTeia Liir.a e
Crispiniano Gonçalves.

Homenagem dos
Rodoviários a Getúlio

Os motoristas, despachar.-
tes e trecadores. cm sua as-sembitia de anteontem, pies.taram un:a homenagem ao
èt-presidente Vargas, vitima
do golpe de 21 de agosto,

. as com os operários noDropr.o kcal de trabalho,

NO MORRO DO BOREL

BANDOS DE JAGÍNfOS VOLTAM
A ATACAR OS MORADORES

cado barbaramente por policial m mni„ doaÇ^„0 
£spa°-

Caem aos Pedaços os Carros
da Campanha Contra a Raiva

Dos onze postos à disposição do Departamento
de Veterinária, quatro quebraram-se no segun»

do dia — Paralisada a apanha de cães
Quebraram-se ontem, em

plena rua, ficando fora de
funcionamento, quatro dos
onze carros empregados pe-lo Departamento de Veteri-
nária na campanha de vacl»
nação contra a raiva.

O diretor daquele Depar»
tamento sr. Barone Forsano

Reunião Secreta Para
Tratar do

Aumento dos Cinemas
Tr ps representantes do Sin-
dicato dos Exibidores reuni-
i"árn*se secretamente com
pK presidente üa COFAP
è-:o relatei de seu-peciido de
jíjimento, sr. Flávio de Bri-
lò, para acertar detalhes da
próxima majoração dos in»
grossos de cinem.-is. Duran-
te quase duas horas o nego-
itista Américo Pacheco de.

,'jCàrvalho e os srs. Luiz Se*
.yèriano Júnior, Giiberto Fer*
rez, Caruzo e o conselheiro
flávio de Brito discutiram
a oueslão do aumento.

SEEIA DE 60% O ASSALTO
A despeito dos esforços

da reportagem nada de ofi-
ciai pode ser obtido a res-
peito da reunião. Contudo,
afirmava-se que a discussão
entre os donos de cinemas e
a COFAP havia girado em
tomo da possibilidade de con*
cessão de um aumento geral
de 60 por cento para os m-
gressos, e que o presidente
oo órgão de preços havia
concordado com tal pro»
posta.

una

Após a investida dos ca»
pangas dos grileiros, veriíi-
cada quarta-feira passada noMorro da Independência tan»tigo Morro do Borel) que foivigorosamente repelida pe-los favelados, os capangas
dos grileiros tentaram umavez mais ludibriar os mora-dores daquele morro.

As primeiras horas de on-tem, um grupo de jagunçosdos grileiros, tentou penetrarna casa do presidente daUnião dos Moradores do
Morro da Independência, sr.
Ezequiei Manuel do Nasci»
mento.

SUBÔBN'0
Falando ã reportagem da

IMPRrJiNSA POPULAR, o
sr. Ezequiei do Nascimento,
declarou que por várias vê»
zes o grileiro, tentou subor-
na-lo. Denunciou ainda quea primeira proposta era de
que receberia a quantia de
Cr$ 300,00 por cada barraco
que derrubasse. A segunda
é que receberia a quantia de
5 mil cruzeiros para aban»

j donar o morro. E a última
I é que teria uma vultosa quan»

AC/IID

Oiünaineiife, teiidá aí- ',•Sriíits jornais a seus com '¦pan/ieiros e iizmAcs, mas írecorte este cuvâo para {àcmeorrar ao Concurso do íCOMANDIMA D1ÃR10.

OLARIA HOMiHAGEIA
SEUS AJUDISTAS

Prestando uma homenagem
aos comandistas que mais se
destacaram na venda de IM-
PRENSA POPULAR, domln-
go-último, a Comissão de Aju-
distas da ACAID. em Olaria,
fará servir aos vencedores
uma suculenta e festiva ma-
carr-onrida à italiana. O ai-
moço será realizado dom nso
próximo, dia 28 de agosto,
na Kua Ligia, 255. em Olaria»

TORNEIO ESPORTIVO
EMCHARITAS

Patrocinado pelo Cultura Es-
porte Clube, responsável porsua organização, realizar-se-á
a 4 de setembro próximo, co.
mo parte das homenagens às
jovens Rainha e Princesas da
IMPRENSA POPULAR, gran-diosa torneio esportivo. Já fo-
ram convidados os clubes par-I tídpaates. cm súmexa de 14. *

e peio entusiasmo que vem
despertando entre os* grêmiosconcorrentes é de se esperar
que êste torneio represente um
dos pontos altos da Festa da
Coróação.

Os jogos serão efetuados na
praça de esporte idos MarI-
timos, nas Char-stas, gentil-mnte cedida pelos dirigentes
da piestigiosa agremiação.

G'iáFlüOS CARIOCAS"
CONTRA 0 FE0HA-

«TO DE
"EL TiEMPO"

O Sindicato dos 'irabalha»
dores nas Indústrias Gráfi-
ças do R.o de Janeiro reuni-do em Assembléia Geralaprovou um voto de protes-to e condenação ao ato dogoverno colombiano deter-minando o fechamento do
jornal "El Tiempo". ds Bo-
ÊOía.

ísse voto foi comunicado
opr carta ao embaixador daCofomnia aeste C-epiiaL.

tia mensalmente para ajudara espalhar a inquietação en-tre os favelados, até que és»tes abandonassem o localNenhuma destas propôs»tas foi aceita pelo presiden-te da Lnião dos Moradoresdo Moito do Borel, que porisso vem sofrendo constantes
perseguições pelos capangasdo grileiro.

O PRÊMIO PELO CRIME
6„—' 9 l-)a£»"ão disse que Da^aoO mil cruzeiros para oüemaercabo do presdente" daUnião — foi esta a demin.ca que fêz 0 morador domorro, pur nome Osvaldo,
que trabalha para o eri-leiro.' Para apurar o caso. seráinstaurado inouérito, noqual servirá de testemunhasvár:os moradores do morroaue ouviram a denúncia dotrabalhador Osvaldo, *jism
dos soldados Ed son AlvesSilva, de n/> 5343, da 2«Cia. do Batalhão de Infan-faria, e Oscar Jacinto Cha-ves, n.° 5264. da mesma uni»

dade. que se encontrava deserviço no morro.
APRONTA

c:^ reportagem da IMPREN»SA POPULAR, acompanhoua comissão de favelados
«ue se dirigiu ao 17.° Dis-'trito, e presenciou a afron-ta ali cometda ao presi-ciente da União dos Mora-dores do Morro cfo Borel,
que foi obrigado a deixarsuas impressões digitais, vi-sando o delegado, com isto,aventar contra a União dosMoradores do Morro doBorel.

ESPANCAMENTO
^Compareceu à nossa reda-eso o trabalhador JoaquimVicer/e da Silva, moradorno Morro do Borel. que nosdeclarou oue durante o tem-do em que a policia perma-neceu no morro, um dos po-lic.ais por nome Mário in-

sultou-o de todas as manei-ras para provocar conflito,
o oue não foi permitido pe-los favelados.

No 17.° D.strito êste mes-
mo policial espancou o tra-balhador, barbaramente.
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A srta. Acídia Pereira, can-
didata ao titulo de Rainha

dos Àeroviários

. encontra-se em dificuldades
para a continuação da cam»
panha, pois os carros queforam postos à sua disposi»
ção são veiculos velhos, cain-
do mesmo aos pedaços. Nos
dois primeiros dias da cam*
panha foram vacinados 1.800
cães mas o êxito da campa»
nha pode ser comprometido
pela falta de meios de loco-
moção para as equipes vo-
lantes.
MAIS DE 100 CASOS DE

RAIVA POR MÊS
Disse-nos o sr. Barone queo serviço de apanha de cãesvadios nas ruas está para»lisado, porque a única ca»

mioneta posta à disposição
do Departamento para esse
íim está quebrada.

Concluiu o diretor do De-
partamento de Veterinária
falando da importância docombate à raiva, moléstia de
que o Rio de Janeiro detém
o recorde entre todas as
grandes cidades do mundo,
tendo sido registrados no úl-
timo mês, mais de 100. casos.
O índice de incidência da mo-léstia — disse — está crês-
cendo à razão de 109ó cada
mês.

Undo sido guardado um rr:*
nuto de sUènco por mais u
trezentos tr-.ib-iii-ii3o.es pie-
sentes a as=e,-nb!é.a- Lo^o
após o n:utori;ta Oton Santa-
na falou da nec»:s-';iüaue Cs
dtícsa da •C*.'iist;tu!..ão ulu-
mamaiite lão ameaçada pc*.£
golpistas. Forãni estas suas
paiavrsõ:

— A ciasse operária está
em perigo: se não óeienderarc;
a Constituição muito ore ;¦<•
não poderemos bota: os péifi*;te sindicato.

Falaran: aiversos oradorís,
todos éíes denunciando fatos
que provam que cs patrões
poderá dar o aumento.

José Ferreira que trabalha
ha mais de 40 anos na profis-sâo citou que os patrões há
pouco trais de 3 meses tiveram
o traior aumento que havia
presenciado cm >sua vida develho trabalhador, com a re-dução do peicurso das linhas
de ônibus e lotações.

Os rodoviários cuja oropos.
ta de aumento é de 3ÍX» cru-zeiros para os motoristas. '
200 para os despachantes «ItíO p&ra os trocaoôres, aguar-dam o resultado da segun»da mesa-redonda convocada
para o dia 9 de setembro quan-do então decidirão os rumosda sUa campanha aue poderáir até à greve.

Comemora Treze Anos o
Sindicato dos Àeroviários

FESTA DA UNIÃO
DOS OPERÁRIOS

MUNICIPAIS
Amanhã, a oartir das lihoras, os saiões da Uni-=õcr-s Operários Municipaisestarão abei*, os para a tar-de festiva que a diretoriaaa U.ü.M. oferece aos -*eusassocades e lamiiias.^Do

programa constam uma sessãocinemaíoEiáiica soore leu-\'ind cações cia classe, inâu-guracão da biblioteca e fj.nalmente um lanche dan-cante, que serão realizadosa Rua Afonso Cavalcanti,134, sede da entidade dosservidores mun:c.pais.

INTEIRO APOIO A JUSCELINO E JANGO

Os trabalhadores de Carris Urbanos devem aproximar-semais uns dos outros e todos do sindicato, realizar umaluta coesa, como um sõ homem. Assim, conseouiremos
quebrar o resistência da Light e coiiguMíar nòxsas rei-vmdieações, como o aumento de salários" - disseram-nosem nossa redação, os trabalhadores do setor de Triagem,que aparecem acima no clichê, quando falavam ao repur-ter. Disseram ainda que dão inteiro apoio aos candidatosJuscelino e Jango e conclamam seus companheiros a tam-bem fazer o viesmo. Concluíram, apelando aos trabalha-dores em Cama Urbanos.para que compareçam em massaã assembléia de hoje, no sindicato, que apreciará impor-tantes oísmuíos. sntre os quais as suspensões e demissõesde que estão sendo vitimas. Sobre isto, damos reportagemna quarta página

.; l -'¦' -v, : !d

Transcorre amanhã o déci»
mo terceiro aniversário doSindicato Nacional dos Ae-roviários, tendo os associa-
dos e a atuai Diretoria, or-
gánizado um amplo progra-ma de festividades comento-
rativas. A propósito a nos-
sa reportagem ouviu o se-cretário do sindicato sr. Moa-
cir Palmeira, que nos decla-
rou a respeito das homena-
gens aos àeroviários que se
distinguiram no cumprimen-
to do dever.

— «Ao prestarmos esta
singela homenagem, quere-mos ressaltar nossos com-
panheiros que com sua co-
ragem e desprendimento en-
riqueceram o patrimônio de
glória da classe operária que! sempre soube cumprir o seu
dever, assim também esta-
mos cumprindo o nosso>.
Adiantou-nos ainda o nosso
entrevistado, êste aniversà-
rio transcorre quando esta-
mos empenhados numa gran»de campanha pela volta do 

'
nosso companheiro Fernan-
do Arruda, atingido pelotruste norte-americano de
aviação, Panalr do Brasil, e
os àeroviários têm como
questão de honra a sua vol-
ta ao seio da classe.

O programa das festivida-
des, compreende:

Programa de cinema in-
fantil, às 13 horas, seguindo*•se * exibição ds -tObrisado

Doutor>. Haverá <sho\v> in»
fantil e de artistas radiofô»
nicos. Após a solenidade co»
memorativa do 13.' aniver-
sário do Sindicato, haverá
animado baile.

ACONTECEU NA CIDADE
FÊZ MAL A SAÚDE a

goma de mascar <Bulgum>.
O Departamento de Higiene
da Prefeitura determinou aapreensão.

ESTÃO PARALISADOS
ambos os Inquéritos do Vo*
gue: circunstâncias do In»
cêndlo e saque em aparta»
mentos. Falta ao primeiroexame dos Institutos d»
Criminallstico e Médico-Le-
gal e ao segundo deixaram
de comparecer as pessoas
que deveriam depor.

MAO ÚNICA a partirde hoje na Rua Macedo So-
brinho, no sentido da Rua
Humalta para a Visconde
Silva; e na Visconde Silva,
da Macedo Sobrinho para a
Real Grandeza.

CONCORRÊNCIA PA-
RAALOTERIA Federal es-
prazo para as propostas ter-
tá aberta desde ontem. O
minará às 15 horas do dia 4
de outubro, v

ATACARAM O MOTO-
RISTA Henrique Esposito
Nunes (28 anos, solteiro.
Rua Garcia Pires, -1S-A)
na Rua Tucumâ. Eram des»
conhecidos Tomaram seu
auto ttáxi 5-28-11) na esqui*
na de Praça da República
com Vinte de Abril. Espan*
caram-no e tomaram 400 cru*
zeiros.

FAI.EOEU O AUTOR
da peça «Os Maridos Ata»
cam de Madrugada-», come*
dlógrafo Paulo Criamc *se»
cretário da SBAT Estava
Internado há 3 meses no
Hospital dos Servidores do
Estado.

LANÇOU-SE DO OITA*
VO ANDAR do n. 228 da
Rua Paisandú, a sra. Laja
Czamarka, na manhã de on-
tem. Profunda neurasteniae
prementes dificuldades fl-
nanceiras.

A CASA DO ARTÍST4
seaskiaa 3Z aaos.


